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"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas"...

 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

Como será o Amanhã?!

17/09/2009  mais um ano, agora o centésimo quinquagésimo quinto, na gloriosa história do nosso  querido Benja...

O tradicional casarão da avenida Pasteur 350, com seu semblante colonial, silencioso, segura um olhar interrogativo, e, tenta perscrutar num futuro um tanto sombrio, qual o  papel que lhe caberá, na "novíssima" ordem social vigente, validada pelos  "asseclas" da "redentora inclusão"?!

 Consciente e  analítico, mantendo a dignidade de sempre, o secular casarão da Praia Vermelha mergulha fundo nas entranhas de sua história e se pergunta:

* Para onde  me levará esta  estranha e desproporcional relação entre os "alienígenas" e meus filhos legítimos?!

*Haverá outros aniversários?!

* Onde e como  estarei?!

*Como será o amanhã?!

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Companheiros

O mês que ora finda representa, para nossa Associação, momentos de reverência e alegria. É quando comemoramos o fato mais importante da história do cego brasileiro: a instalação oficial do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant, o nosso tão querido IBC, graças à ação política de nosso primeiro grande líder, o companheiro José Álvares de Azevedo, em 17 de setembro de 1854.

Este ano, participamos ativamente da própria solenidade comemorativa da data. Reverenciando o bicentenário de Louis Braille, homenageamos seis pessoas - três cegas e três videntes - que, ao longo de muitos anos, vêm contribuindo para nosso sucesso nos campos educacional e profissional (o número seis, aqui, representa os pontinhos da cela Braille).

Após os pronunciamentos das autoridades e dos representantes das entidades convidadas, entregamos placas comemorativas do centésimo qüinquagésimo quinto aniversário de nossa instituição ao senhores:

- Antônio dos Santos (vidente), que, durante muitos anos atuou como professor do IBC, tendo ocupado diversos cargos em sua administração, incluindo-se o de Diretor, e contribuiu efetivamente para o estudo de nossa história;

- Jonir Bechara Cerqueira (cego), ex-aluno e professor do IBC, por seus trabalhos em favor do ensino e do desenvolvimento do Sistema Braille e por suas pesquisas sobre sua história;

- José Antônio dos Santos Borges (vidente), professor universitário, criador do Sistema Dosvox e dedicado lutador pelo desenvolvimento dos recursos da tecnologia informática para nosso uso. Não podendo comparecer ao evento por razões profissionais, Antônio ofereceu-nos um momento de grande emoção, fazendo-se representar por sua mãe, Sra. Maria Estrella dos Santos Borges;

- Marcus Vinicius Telles (cego), ex-aluno que, tendo adquirido a cegueira já adulto e com sua vida profissional definida, retomou os estudos, reorganizou suas atividades e dedicou-se à divulgação do Sistema Braille através da Sociedade Pró-Livro-Espírita em Braille - SPLEB. Durante seu curso universitário e ao longo de suas atividades como professor, Marcus nunca deixou de utilizar o Braille como seu mais importante meio de leitura;

- Marisa Novaes (vidente), amiga extremamente desprendida, que dedicou décadas de sua vida à leitura e gravação de livros para nossa audição, ganhando o merecido afeto e gratidão de nossa comunidade. Marisinha, como muitos de nós a chamam, é um dos mais importantes exemplos de dedicação e devotamento desinteressado que tivemos a oportunidade de conhecer ao longo de nossa vida, já não muito curta;

- Maura Antônia de Carvalho (cega), ex-aluna do IBC, primeira professora da instituição a dedicar-se efetivamente ao ensino do Sistema Braille a pessoas com cegueira adquirida em idade adulta e fundadora do Clube da Boa Leitura, ao qual dedica-se ainda hoje.

Ainda em comemoração ao aniversário do nosso IBC, realizamos, com participação de diversos companheiros e bom número de presentes na platéia, na tarde do dia 17, no Teatro Benjamin Constant, o já tradicional show dos ex-alunos. Infelizmente, por tratar-se de horário de expediente comercial, alguns companheiros não puderam participar ou,

pelo menos, comparecer ao evento.

Aproveitamos a oportunidade para cumprimentar as companheiras Magda Madalena Domingos (coordenadora), Aparecida Pereira Leite, Geni Pinto de Abreu e Rita Domingas Oliveira, nossa Comissão de Eventos, pela organização e realização dessas atividades.

Vale, ainda, ressaltar que, sem a contribuição da companheira Maria Salete Semitela Alvarenga, nossa Vice-Presidente, sempre atenta aos preparativos, não teríamos conseguido realizar essas atividades. Parabéns, Salete!

Cumprimentamos, também, o companheiro associado Gilson Gonçalves Josefino pelo discurso proferido na solenidade, em nome de nossa Associação.

Em parceria com a Direção do IBC, realizamos, no Teatro Benjamin Constant, dia 18, às 16:00 h, o lançamento do livro "No Mundo das Rimas", de nosso companheiro poeta Ary Rodrigues da Silva. Ao final, foi oferecido aos presentes um coquetel patrocinado por nossa Associação e pelo IBC. Se é de seu desejo receber um exemplar do livro em Braille, comunique-se conosco. Ainda temos alguns. Nosso telefone de contato é:

8623-1787; nosso endereço eletrônico: diretoria@exaluibc.org.br

(diretamente com o Presidente).

Dia 12 do corrente, teve início, nas dependências do IBC, o curso de xadrez oferecido por nosso companheiro Maurício Vicente Lima, tesoureiro de nossa Associação. 

Se você é associado e deseja participar do curso, comunique-se com nosso companheiro João Batista Alvarenga, diretor do Departamento de Desportos, pelo endereço: desportos@exaluibc.org.br. 

Se ainda não o é e deseja associar-se, comunique-se com Maurício no endereço: tesouraria@exaluibc.org.br.

No dia 19, realizamos, nas dependências do IBC, o primeiro torneio de dominó de 2009, com a participação de vinte duplas, tendo como vencedores os companheiros Climério Rangel e Romando (dupla Ford-Bigode). Parabéns aos companheiros.

Juntamente com nosso companheiro Diretor de Desportos, João Batista Alvarenga, estivemos reunidos com a Diretora-Geral do IBC, Sra. Érica Deslandes, e obtivemos dela permissão para que, tão logo as obras na quadra do IBC estejam encerradas, utilizemo-la, nas manhãs de sábado, para "bater uma bolinha", conforme vontade de diversos de nossos associados. 

Nessa mesma reunião, chamamos a atenção da Diretora-Geral do IBC para a progressiva redução do número de servidores cegos e com baixa visão no IBC, o que pareceu interessar-lhe profundamente. Ficou estabelecido que a Direção-Geral estudará o assunto, contando, para isso, com nossa colaboração. Já temos razões bastante concretas para confiar nesse propósito da Sra. Érica.

Já recebemos do Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas o registro de nosso novo Estatuto. 

Agradecemos a nosso Diretor de Patrimônio, Antônio Amaral Mendes Sobrinho, o apoio que nos ofereceu, em seu escritório de advocacia, para a agilização do processo.

Em companhia de nosso diretor de Ação Político-Educacional, Antônio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt, participamos da Conferência Municipal de Educação, primeira etapa da conferência Nacional, a realizar-se no início de 2010, tendo sido nosso companheiro eleito delegado para a Conferência Estadual, marcada para novembro de 2009.

Nossa atuação junto à Comissão Organizadora da Conferência Estadual torna-nos delegados natos para ela. Assim, teremos a oportunidade de participar da Conferência Estadual de Educação com dois delegados. Nós, que representaremos nossa Associação, e nosso Diretor de Ação Político-Educacional, que poderá, também, representar o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, reforçando politicamente nossa

participação.

Na tarde de 19 de setembro, comparecemos, junto à representação do IBC, à entrega de livros transcritos pela Gráfica do Senado Federal, efetuada na Bienal do livro, realizada no Rio Centro. Embora não nos lembrando de números, em nosso pronunciamento, cobramos dos senadores presentes uma ação efetiva junto ao Executivo no sentido do cumprimento do acordo firmado na Biblioteca Nacional sobre a regulamentação da chamada "Lei do Livro", em 2007. 

O fato cria as condições políticas de que necessitamos para enviar documento à Mesa diretora e à bancada do Rio de Janeiro pedindo a cobrança junto às autoridades competentes. Que saibamos aproveitá-lo, como pretendemos.

Em reunião realizada em nossa sede provisória, av. Presidente Vargas, 590, sala 2207, escritório de nosso Diretor de Patrimônio, recebemos o sr. Marco Antônio Ribeiro, Diretor de Recursos Humanos de uma conhecida e prestigiada empresa do ramo de telecomunicações. Comparecemos: o visitante, os companheiros Valdenito de Souza, nosso Diretor de Tecnologia, Baltazar Rodrigues da Silva, especialista em informática e

nosso Segundo Tesoureiro, Antônio Amaral Mendes Sobrinho, Diretor de Patrimônio e proprietário da sala e Hercen Hildebrandt, presidente de nossa Associação. 

No encontro ficou estabelecido que serão realizados estudos visando ao aproveitamento de trabalhadores cegos e com baixa visão na organização que Ribeiro representa, assim como a possível realização de cursos de preparação de profissionais nessas condições

para o mundo do trabalho. Mas, embora tenhamos considerado o encontro muito produtivo, seu caráter ainda foi informal. Devemos agradecimentos ao técnico de informática Marcos Victor dos Santos, bastante conhecido entre nós, pelo encaminhamento de profissional tão importante a nosso companheiro Diretor de Tecnologia.

Finalizamos, cumprimentando a todos, cegos ou não, pela existência há tanto tempo da escola que nos trouxe o sistema Braille. 

Obrigados, Companheiro Louis Braille, por tê-lo criado. Obrigados, companheiro Azevedo por saber que de nada lhe adiantaria ser alfabetizado se seus companheiros não o fossem também.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são nossos.

[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

*Exposição comemora os 200 anos do criador do Código Braille*

A partir desta quarta-feira (2/09/2009), a exposição fotográfica gratuita ‘Vida - Obra: Desdobramentos do Trabalho com o Sistema Braille no Brasil’ fica em cartaz no Conjunto Nacional, na Avenida Paulista, em São Paulo.

A exposição foi organizada em homenagem ao bicentenário de Louis Braille, francês criador do sistema de leitura para pessoas com deficiência visual.

Na próxima quinta-feira (3) se comemora o Dia Municipal do Braille.

Serviço:

Vida - Obra: desdobramentos do trabalho com o sistema Braille no Brasil

De 2 a 19 de setembro

Espaço Cultural do Conjunto Nacional - térreo (Av. Paulista, 2.073)

Horário: das 7h às 22h

Entrada gratuita

Fonte: Portal Terra

OBS.: Coluna comemorativa à passagem dos duzentos anos de nascimento de

Louis Braille(inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador que achar relevante, e gostaria de ver publicado, envie para a redação do Contraponto(contraponto@exaluibc.org.br)

[O IBC  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

O  IBC e o roteiro dos dias

Mais 365dias foram somados aos 56210 dias de existência do nosso grande IBC nesse 17 último do mês em curso.

De parabéns estamos todos nós com todas as ressalvas que tenho vindo postar aqui nessa humilde coluna.

Infelizmente, o brilho dessa festa não foi total, faltou a nossa querida Glorinha de Almeida, acamada que está por um desses percalços da vida.

Glorinha, nós que amamos tanto você, nós os velhos amigos e todos aqueles que se associaram á sua família como seus sobrinhos, desejamos que o pai celestial, o médico dos médicos, leve a você o conforto e os curativos para sua alma, que também está ferida com esse acontecimento súbito. Eu que tive o privilégio de conviver com essa idealizadora posso ter uma noção aproximada de como a Glorinha se sentiu mal, não tanto pela fatalidade mas muito mais por não estar nesse 17 de setembro circulando

pelas dependências do IBC por onde ela tanto circulou por tanto tempo como se fosse um dos móveis de cada uma delas. Glorinha, bem sei que muitos não vão entender o que vou dizer a seguir, contudo, também sei que fará com que você volte a alguns anos atrás, se estivesse aqui ainda sendo feita aquela pesquisa que o Raymundo Sales adorava fazer semanalmente, com certeza você estaria povoando por muitas semanas o 1º. lugar, como sempre o foi. Agora uma intimação de todos nós: venha logo para o nosso convívio para acalmar os corações de todos que amamos a doçura da sua maneira de ser; estamos enchendo o colo de Deus de preces para que isso se torne realidade.

Agora o outro lado do brilho dessa semana em que o artista principal é o velho e amado Instituto Benjamin Constant, Marisa Novaes, há muito os olhos de muitos, foi agraciada com um carinho especial da diretoria da Associação dos ex-alunos do IBC. 

Não poderia ser diferente, essa encantadora figura, muitas vezes anônima, muito tem contribuído com a causa dos que não podem ver com os olhos da carne, às vezes sacrificando a própria família para que tenhamos um pouco mais.

Para quem participa da lista dos ex-alunos do IBC, bem viu o quanto essa grande colaboradora tem o seu mérito reconhecido no nosso meio, tantos elogios em reconhecimento ao seu esforço e boa vontade em ajudar passearam nessa lista durante essa semana e passearão com certeza por muitas outras, porque, por mais que expressemos nossa gratidão ainda será pouco para exprimir o significado da sua importância para nós.

Quem escreve aqui não é o amigo de há muito e sim o colunista que com os olhos críticos buscou em você um pontinho para criticar, entretanto, só encontrou lisura, boa vontade, carinho, sacrifício, amor e bondade; como criticar esses dons que só Deus sabe a quem dar?

Marisa, receba desse colunista e dessa coluna um grande beijo que, tenho certeza que os que convivem á sua sombra, quer como amigos ou como usuários dos seus préstimos, gostariam de dar nesse momento.

Nossa gratidão não vai numa placa tão somente, vai no dia-a-dia com o calor da nossa amizade, parabéns por você existir, parabéns a nós por ter você ao redor!

Alô, gente de todo mundo que sempre está de orelhas no nosso Contraponto, o jornal da Associação dos Ex-Alunos do IBC, em especial os leitores dessa coluna:

 está acontecendo na internet  a  rádio Contraponto(mais um canal de comunicação da Associação dos Ex-Alunos do IBC (em caráter experimental)) com programação voltada ao lazer, cultura e entretenimento em geral. 

Ouçam e nos enviem as opiniões, para que possamos implementar melhorias para que essa rádio seja um veículo a mais a levar nossos anseios aos quatro cantos do mundo, já que temos cegos em toda parte que lêem assiduamente nosso jornal e que as ecessidades não são antônimas. Enviem suas críticas seus elogios, sugestões ou qualquer outro tipo de comentário para o Jornal Contraponto ou diretamente para os apresentadores dos programas, ou ainda para o e-mail da diretoria da rádio (radio_contraponto@exaluibc.org.br).

Também pode  enviar para este colunista aqui, no e-mail que se encontra ao final de cada intervenção na coluna O IBC EM FOCO.

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem o nosso querido Instituto Benjamin Constant, IBC, para os mais íntimos.

- Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos: http://www.ibc.gov.br

- Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C: exaluibc.org.br

- Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C.

Contatem o moderador Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

- Prestigiem a rádio contraponto(http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc/radio/rc3.m3u) ainda em caráter experimental.

 Para fazer críticas ou sugestões a esta coluna, escrevam para:

PAULO ROBERTO COSTA (paulorobertoc@globo.com).

PAULO ROBERTO DA  COSTA (pauloc1@bol.com.br)

***

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

Primeiro juiz cego do país recebe visita de Lula nesta quinta e toma posse como desembargador no TRT

"Os amigos não me deixaram desistir", afirma Ricardo Fonseca

Das fileiras da escola de direito do Largo São Francisco, em São Paulo, ao cargo de desembargador recém nomeado no TRT (Tribunal Regional do Trabalho) da 9ª Região, Paraná. A trajetória do juiz Ricardo Tadeu Marques da Fonseca, 50, seria comum para um estudante da mais importante universidade do país não fosse um desafio: no terceiro ano do curso, o então candidato a bacharel perdeu completamente a visão.

Fonseca nasceu prematuro de seis meses, com baixa visão, o que não o impediu de entrar para a Faculdade de Direito da USP (Universidade de São Paulo). Já como estagiário do Centro Acadêmico 11 de Agosto, o problema se agravou, até a cegueira completa. Tinha 23 anos.

"Eu só continuei graças aos meus colegas, que gravavam os livros em fitas cassete para eu conseguir estudar. Essa amizade foi fundamental para toda a minha vida", conta.

Desde então, galgou passos na carreira. Advogou de 1985 a 1987, foi assessor de um juiz de Campinas (interior paulista) até 1991 e, nesse meio tempo, em 1990, prestou concurso para juiz do Trabalho. Passou, mas foi desclassificado por ser cego.

Não desistiu. Enquanto, mais uma vez, colegas se mobilizavam para reverter o resultado desfavorável do concurso com um mandado de segurança, que acabou negado, conseguiu tornar-se procurador do Trabalho, aprovado em 6º lugar, entre cerca de 5.000 candidatos, no exame do Ministério Público do Trabalho.

Também fez mestrado e doutorado, e hoje dá aulas em pós-graduação.

Depois de 18 anos na carreira de procurador, e mais uma vez com o apoio dos colegas, foi nomeado à Justiça do Trabalho pelo Quinto Constitucional, dispositivo previsto na Constituição Federal pelo qual o próprio Judiciário escolhe um membro do Ministério Público para fazer parte daquele Poder. Fonseca exerce a função desde agosto deste ano e, nesta quinta-feira (17), recebe a visita do presidente Luiz Inácio Lula da Silva para a sua cerimônia de posse festiva.

"Meu trabalho mudou, porque agora em vez de fazer ações, investigações, eu julgo. Mas a rotina continua a mesma, com ledores que me auxiliam. E deve ficar ainda mais fácil, porque agora estão digitalizando os processos que chegam ao tribunal e eu terei um programa de computador que transforma os textos em voz", afirma.

Ao todo, são oito assessores que se revezam para auxiliá-lo com a leitura - o mesmo número a que têm direito todos os desembargadores do tribunal. Estuda-se a possibilidade de se incluir mais uma pessoa para exercer apenas esta função, mas não foi preciso qualquer adaptação no local em razão da deficiência.

"A única adaptação necessária no escritório é esse programa para a conversão dos processos [em voz]", afirma.

O magistrado diz que já participou de decisões colegiadas e que, para isso, também conta com a ajuda dos colegas desembargadores, com quem afirma ter uma boa relação. "Estou muito feliz. Gosto muito de Curitiba. E estou muito honrado com a visita do presidente Lula", afirma.

Fonseca também considera que os jovens com dificuldades visuais de hoje terão muito mais condições de se tornarem juízes, justamente em razão do avanço da tecnologia. "Eles têm muita destreza com o computador. Na minha época não havia essas possibilidades".

Já sobre seu novo cotidiano, atendendo as demandas trabalhistas, é realista. 

"O problema da Justiça do Trabalho está no excesso de demanda e na falta de juízes, apesar de que ela ainda é a mais célere do país. Mas a primeira instância é muito mais carente", conclui.

Fonte: UOL Notícias

***

Gripe A, Cegos devem reforçar higiene

Os cegos estão a ser aconselhados a reforçar os cuidados de higiene com as mãos, uma vez que a insuficiência visual obriga-os a recorrerem constantemente ao tacto, potenciando a infecção com o vírus da gripe A.

De acordo com o presidente da Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal (ACAPO), a pandemia da gripe A tem merecido uma especial atenção por parte desta

associação, que está, inclusive, a elaborar um plano e uma circular a distribuir aos associados sobre os cuidados para evitar o contágio.

Carlos Lopes explicou à agência Lusa que a principal mensagem realça a necessidade de os invisuais reforçarem a higiene das mãos, lavando-as com mais frequência, já que as mãos são um recurso constante para quem não vê.

"Os insuficientes visuais utilizam mais o tacto, colocando as mãos em muitas superfícies, pelo que devem lavá-las com mais frequência", disse.

Por outro lado, a bengala também deve merecer cuidados de higiene contínuos, uma vez que é um objecto que está constantemente em contacto com múltiplas superfícies, adiantou.

A ACAPO está igualmente a elaborar documentação em Braille, já que as autoridades de saúde ainda não realizaram nenhum documento com este tipo de linguagem.

Carlos Lopes lamenta que o Ministério da Saúde ainda não se tenha lembrado dos invisuais nesta matéria e sublinha que receberia de bom grado uma ajuda na elaboração dos folhetos.

Sobre as regras para uma correcta limpeza das mãos que a Direcção-Geral da Saúde tem distribuído em folhetos e posters, através de desenhos, a ACAPO tem especialistas que facilmente conseguirão "traduzir" as imagens.

Apesar da ausência de mensagens em Braille, Carlos Lopes reconhece que a campanha das autoridades de saúde tem sido, para já, suficiente, divulgando as principais normas para evitar o contágio, principalmente a necessidade de uma correcta lavagem das mãos.

Fonte: http://www.destak.pt/artigo/40726

***

 França cria praia para cegos

A cidade de Saint Jean de Luz, no sudoeste da França, instalou em uma praia equipamentos que permitem que os cegos nadem em segurança, graças a um sistema

simples de rádio sem fio.

Boias com sensores de áudio colocadas no mar, com uma distância de 15 metros entre uma e outra, ajudam os cegos a se localizarem na água.

Cada um deles usa no pulso um aparelho parecido com um cronômetro. Quando eles apertam o botão, os sensores dizem exatamente onde eles estão em relação às boias. E há um botão de emergência, caso haja algum problema.

Pascal Andiazabal é um frequentador do local e o diz que o problema para nadadores cegos, como ele, é perder o senso de direção na água.

"Quando eu ouço as mensagens dos sensores dizendo perto de qual boia eu estou, eu sei onde estou e não fico desorientado", diz Andiazabal.

O custo de instalar o sistema ficou em cerca de 25 mil euros, mas o projeto ainda precisa de alguns ajustes.

"Isso aqui é uma baía com ondas e marés e, quando a maré está baixa, as boias com os sensores não ficam estáveis e isso precisa ser consertado", diz o vice-prefeito de Saint Jean de Luz, Ferdinand Echave.

Em várias partes do sul da França as praias estão sendo preparadas para receber cegos com segurança.

Fonte: Verdadeiro Olhar - blog de Sérgio Gonçalves

***

Em posse de 1º juiz cego, Lula se diz deficiente intelectual

 Lula cumprimenta o desembargador Ricardo Tadeu Marques da Fonseca, no Tribunal Regional do Trabalho do Paraná 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva participou, na noite desta quinta-feira, da posse do primeiro magistrado cego do País, o desembargador Ricardo Tadeu Marques da Fonseca, no Tribunal Regional do Trabalho do Paraná (TRT-PR). 

Em um discurso sobre preconceito, Lula afirmou que sofre de "deficiência intelectual", disse que o preconceito é uma doença e se classificou como vítima da discriminação. 

Lula comparou sua trajetória à do novo desembargador, que foi recusado, há 10 anos, pela magistratura de São Paulo, por conta de sua deficiência. 

"Talvez minha deficiência, diferentemente da do Ricardo, seja deficiência intelectual. Mas também fui vítima de preconceito. Hoje não sou mais, porque sou presidente da República", afirmou. 

Lula disse que o presidente americano, Barack Obama, também sofre discriminação. 

"Li nos jornais que o Obama recebe quatro vezes mais ameaças de morte que o Bush recebia. Por quê? Por puro preconceito, porque é negro". Mas disse que o Brasil está mudando este quadro. "Assim como hoje o Tribunal do Paraná dá exemplo, o Brasil também deu exemplo quando elegeu, pela primeira vez, um presidente e um vice sem diploma universitário", afirmou. 

O presidente desembarcou no final da tarde em Curitiba e participou, no próprio aeroporto Afonso Pena, do lançamento de uma moeda comemorativa ao centenário do Coritiba Football Club. Em seguida foi à posse de Ricardo Tadeu Fonseca no TRT do Paraná. 

Fonseca perdeu a visão quando cursava o terceiro ano de direito e foi reprovado no concurso para juiz de São Paulo, por causa da deficiência.

Ex-procurador regional do Trabalho, foi indicado pelo Ministério Público para a vaga no Tribunal e escolhido por Lula em lista tríplice. 

"Foi reprovado anteriormente porque entenderam que ele não poderia ler e nem identificar as expressões dos réus e testemunhas, mas esqueceram que ele compreende a variação vocal de um depoimento com muito mais facilidade que os que enxergam. Afinal, não é preciso ter a visão perfeita para se enxergar a verdade e a Justiça", disse Lula ao parabenizar o novo desembargador.  

Fonte: Gazeta doPovo/Futura Press
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*Sindjufe-BA reivindica aposentadoria especial para pessoas com deficiência

*Deficientes têm direito a 5% das vagas em concursos para cartórios

*Ministério das Comunicações deve reabrir prazo para deficientes audiovisuais participarem de consulta pública

*"Gagueira" não pode ser considerada deficiência para fins de concurso público

*Advogada cega briga para entrar com cão no TJ-RJ

*TV Justiça exibe programa que mostra a trajetória do primeiro magistrado cego do Brasil

A De Olho na Lei, nesta edição, traz algumas notícias que envolvem nosso segmento e,

acima de tudo, presta nossa homenagem ao Doutor Ricardo Fonseca, por tornar-se o

primeiro magistrado cego brasileiro. Promovido, pelo quinto constitucional, a desembargador federal do trabalho, integrando o Tribunal Regional do Trabalho do Paraná.  

Ontem, aos 17 de setembro - curiosamente, no dia que o mais emblemático educandário de cegos brasileiro, Instituto Benjamin Constant, completou 155 anos de sua fundação), o procurador do trabalho foi empossado pelo Presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva, que declarou-se deficiente intelectual e, a exemplo do novo magistrado, ter sofrido com o preconceito.

 Parabéns, Desembargador Ricardo, nossa comunidade tem muito orgulho de seu feito que, como o senhor sabe, assim como as pechas negativas, tão marcantes, a sua conquista pessoal se reflete em todos nós, felizmente, agora, de maneira positiva.

Sindjufe-BA reivindica aposentadoria especial para pessoas com deficiência 

  por Imprensa 

BRASÍLIA – 24/08/09 - O Sindjufe-BA impetrou no Supremo Tribunal Federal o Mandado de Injunção nº 1736, que trata da aposentadoria especial para os servidores com deficiência [PCD]. O sindicato ressalta que essa é a denominação em vigor, a partir da ratificação pelo Brasil da Convenção Internacional que trata da matéria.

O mandado de injunção pede a aplicação analógica da Lei 8.213/91 para que o servidor que ingressou como PCD possa se aposentar com 15 [deficiência grave], 20 [deficiência

moderada] ou 25 anos [deficiência leve]. A diretoria do sindicato informa que essa matéria é nova e não encontra paralelo em outras legislações, embora seja objeto de projetos de lei que tramitam no Congresso Nacional.

Segundo o Sindjufe-BA, o mandado de injunção tem como relator o ministro Cezar Peluso e foi encaminhado para despacho no dia 18 de agosto, para intimação dos presidentes da República, Câmara e Senado, que deverão prestar informações. Em seguida, o Procurador-Geral da República e o Advogado-Geral da União serão intimados para se manifestar.

Fonte: Sindjufe-BA

Disponível em: http://www.fenajufe.org.br/; acessado em: 27 de agosto de 2009.

Deficientes têm direito a 5% das vagas em concursos para cartórios 

Fonte: CNJ 

As pessoas com deficiência continuarão com o direito, conforme previsto em lei, de 

concorrer às serventias especialmente reservadas aos candidatos com deficiência, que 

totalizarão 5% das vagas oferecidas em edital para concurso público para cartórios. A cada vinte vagas o edital deverá reservar uma para provimento de portadores de necessidades especiais e indicará a data e local de realização de sorteio público das serventias destinadas a estes candidatos. Este foi o entendimento do plenário do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) na sessão desta quarta-feira (19/08), que deferiu liminar ao recurso interposto por candidatos aprovados em concurso público para preenchimento de vagas em cartórios do Tribunal de Justiça do Acre (TJAC). 

No recurso ao Procedimento de Controle Administrativo (PCA 200910000019274), os 

candidatos alegam que nos casos omissos do edital, cabe à presidência do TJAC e não à 

Corregedoria Geral, a competência de aceitar o pedido de escolha de serventia de candidato aprovado em concurso público na condição de portador de necessidades especiais. 

De acordo com os candidatos, a Corregedoria Geral fixou o critério de alternância entre 

candidatos portadores e não portadores de deficiência, para escolha dos cartórios para as 

quais concorreram. Com este critério de alternância, elevou em 50% a relação entre 

portadores de necessidades especiais e concorrentes não deficientes, quando a norma 

prevista em lei é de 5% das vagas. A decisão atende a Resolução 81, do CNJ, ao fixar 

critério compatível com o limite mínimo de vagas asseguradas aos deficientes. 

Disponível em: 

https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=67400&id_cliente=7&c=5; acessado em: 24 de agosto de 2009.

27/08/2009 - 17h11 

DECISÃO 

Ministério das Comunicações deve reabrir prazo para deficientes audiovisuais participarem de consulta pública 

O Ministério das Comunicações terá que disponibilizar, em seu portal na internet, de forma acessível às pessoas com deficiência visual, todos os documentos relativos à 

implementação, nas emissoras de televisão aberta brasileira, da audiodescrição, um recurso tecnológico que permite a inclusão de pessoas com deficiência visual junto ao público de produtos audiovisuais. A determinação é do ministro Hamilton Carvalhido, da Primeira Seção do Superior Tribunal de Justiça (STJ). 

A decisão se deu no mandado de segurança impetrado pelo Conselho Nacional dos Centros de Vida Independente (CVI/Brasil) e outras entidades. Eles reclamam que o Ministério, ao abrir a consulta pública para a implantação do recurso, não garantiu o acesso a esse público, por ter publicado oito arquivos em PDF depois de terem sido digitalizados com imagens de cada página, os quais não têm como ser lidos pela tecnologia assistiva ou tecnologia de apoio denominada leitor de telas, "que, como o próprio nome diz, fala o que está escrito na tela dos computadores". Dessa forma, alegam, os deficientes visuais não puderam enviar contribuições por não terem tido acesso aos documentos, alguns em outros idiomas. 

Ainda segundo o CVI, o Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de 

Deficiência (Conade) pediu ao Ministério que fossem tomadas medidas de modo a que os direitos desse público fossem respeitados, mas, até o momento, o pedido não foi atendido. 

As entidades requereram liminar para anular a consulta pública, desconsiderando-se todos os subsídios obtidos. 

Ao apreciar a ação, o relator, ministro Hamilton Carvalhido, ressaltou que a Constituição tem como fundamentos a cidadania e a dignidade da pessoa humana e como objetivos fundamentais construir uma sociedade livre, justa e solidária e promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 

O ministro também cita, entre outras normas, a Lei n. 7.853, de 1989, que dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de deficiência, sua integração social, além de dar outras 

providências, segundo a qual cabe ao Poder Público e seus órgãos "assegurar às pessoas 

portadoras de deficiência o pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde, ao trabalho, ao lazer, à previdência social, ao amparo à infância e à maternidade e de outros que, decorrentes da Constituição e das leis, propiciem seu bem- estar pessoal, social e econômico". 

Para o relator, estão demonstrados a plausibilidade jurídica do pedido e o perigo da demora, diante do término do prazo para a apresentação de sugestões. Assim, deferiu parcialmente a liminar requerida, para que o ministro das Comunicações "disponibilize no sítio eletrônico do Ministério todos os documentos de modo acessível aos portadores de deficiência visual, em modo texto e/ou áudio, em vernáculo, reabrindo, a partir desta data, o prazo de 45 dias para a apresentação das manifestações". 

O ministro das Comunicações tem dez dias para prestar ao STJ as informações que julgar necessárias.

Coordenadoria de Editoria e Imprensa 

Disponível em: 

http://www.stj.jus.br/portal_stj/publicacao/engine.wsp?tmp.area=398&tmp.texto=93394
acessado em: 31 de agosto de 2009.

"Gagueira" não pode ser considerada deficiência para fins de concurso público 

Fonte: TRF 1ª Região 

A 5.ª Turma do Tribunal Regional Federal da Primeira Região manteve improcedente 

pedido de candidato ao cargo de analista ambiental do Ibama para enquadramento como 

deficiente físico na condição de portador de disfemia ou tartamudez, conhecida por 

"gagueira". 

O candidato ao cargo de analista ambiental do Ibama foi excluído do concurso por junta 

médica que não o classificou como deficiente físico. Ele alegou que a gagueira é 

deficiência na fala causada por transtorno comportamental e emocional que limita as 

possibilidades de o portador concorrer a vagas no mercado de trabalho em igualdade de condições com pessoas normais. O candidato também argumentou que, como os exames da junta médica pré-admissionais teriam apenas o objetivo de verificar se a deficiência impede o desempenho das atribuições do cargo, eles não poderiam excluí-lo. 

Ao analisar a questão, o relator do processo, desembargador federal Sebastião Fagundes de Deus, explicou que a gagueira é uma perturbação da fala que não pode ser considerada deficiência física, pois esta se caracteriza por uma perda irreversível ou de improvável recuperação de uma função ou estrutura anatômica ou fisiológica, que reduza efetiva e acentuadamente a capacidade de integração social do indivíduo e que gere incapacidade para o desempenho de atividade, dentro do padrão considerado normal para o ser humano. 

Concluiu afirmando que "se trata de uma perturbação da fala, de origem psicomotora, que não pode ser considerada irreversível, pois é passível de tratamento". 

Segundo o desembargador federal, apesar de gerar constrangimentos na realização de 

algumas tarefas, como o atendimento ao público, a gagueira não impede que o portador 

tenha vida social, familiar, afetiva e profissional dentro dos padrões da regularidade. 

O magistrado ressaltou que o edital previa a verificação, pela junta médica, da qualificação do candidato como portador de deficiência física, não permitindo que a vaga prevista para deficientes físicos fosse ocupada por candidato que não preencha os requisitos. Ademais, razoável que se realize o exame apenas dos candidatos aprovados, tendo em vista menores custos. 

AC 2005.34.00.032663-3/DF 

Disponível em: 

https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=68224&id_cliente=7&c=5; acessado em: 3 de setembro de 2009.

Advogada cega briga para entrar com cão no TJ-RJ 

Do site Consultor Jurídico

Cega há três anos, a advogada Deborah Prates trava uma disputa com o Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro para poder andar livremente pelo prédio com o auxílio do seu cão-guia. 

Recentemente, o presidente da corte, desembargador Luiz Zveiter, proibiu a entrada de 

cachorros no prédio. A advogada reclamou e conseguiu o direito de entrar no local com o seu cão, mas só escoltada por policiais. Ela ainda não está satisfeita e afirma que, se a 

restrição continuar, vai recorrer ao Superior Tribunal de Justiça.

A entrada de cães-guia em lugares públicos ou privados de uso coletivo é garantida pela Lei 11.126/05. A norma pune com multa quem impede a entrada dos cegos e seus cachorros.

Deborah encaminhou uma petição ao presidente do TJ-RJ para que ele voltasse atrás em 

sua decisão. Sem sucesso, ela decidiu levar a imprensa carioca para acompanhá-la ao 

tribunal. Mesmo com a presença de dois repórteres e um fotógrafo, ela foi impedida de 

passar da recepção e os seguranças chegaram a isolar a área onde ela estava.

Depois da publicação de reportagens sobre a história, o presidente do TJ do Rio decidiu 

liberar a entrada de Deborah com seu cão, porém com a escolta de policiais, por um período de experiência. "Nós lutamos muito pela lei do cão-guia e não podemos deixar isso acontecer. Se a Justiça não cumpre a lei, isso pode abrir brecha para qualquer 

estabelecimento começar a proibir também. Se o seu Manoel do botequim não me deixasse entrar, qualquer juiz multaria o local", reclama a advogada.

Deborah já encaminhou carta ao órgão responsável em aplicar a multa ao tribunal - 

Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Corde), órgão do Ministério da Justiça - e aguarda retorno. Ela recebeu a informação por colegas de que há funcionários cegos que utilizam o cão-guia no Superior Tribunal de Justiça, em Brasília, e no Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo.

A assessoria de imprensa do TJ-RJ disse que o problema já está resolvido desde segunda- feira (30/8) e que não tinha informações de que a advogada estaria sendo escoltada por policiais. O tribunal conta que há apenas uma equipe especializada para atender deficientes visuais. Deborah Prates, no entanto, rebateu a afirmação do tribunal, reafirmando que o problema ainda não está solucionado. "Eu não posso trabalhar com dois policiais atrás de mim."

O dia do não

Deborah conta que há dois anos entra normalmente no TJ do Rio com seu cão-guia. 

"Eu não tive problemas nem para trazê-lo dos Estados Unidos. Ele veio no avião comigo, no banco do passageiro." Ela só passou a ter problemas com a nova administração do tribunal quando uma equipe de televisão a convidou a participar de uma reportagem sobre a rotina de um deficiente visual, no dia 25 de agosto. 

A equipe de reportagem não foi barrada, mas a assessoria de imprensa do tribunal a avisou que o cachorro não poderia entrar.

"A partir deste dia, não pude mais entrar no tribunal com meu cão-guia, que é totalmente regular e registrado", explica a advogada, que fez curso para aprender a conduzir o animal. 

"A Lei federal 11.126/05 garante que eu entre e permaneça em qualquer lugar, inclusive 

entre e saia de qualquer aeroporto e avião com o cachorro. Um manual de portaria jamais vai revogar uma lei", reclama. "É a mesma coisa que o presidente pedir a um transplantado que deixe seu órgão na recepção antes de entrar."

Durante o contato com assessores e outros funcionários do tribunal, Deborah conta que teve sempre a mesma resposta: havia uma equipe treinada para acompanhá-la dentro do tribunal. 

Ela conta que o assessor de imprensa alegou que a proibição da entrada de cachorros é 

válida porque algumas pessoas têm fobia de animais.

Deborah afirma que chegou a conversar com o presidente do TJ, Luiz Zveiter, e ele manteve a posição, argumentando que se trata de um local de grande circulação, 

frequentado por 30 mil pessoas, e que o animal poderia causar problemas. Segundo ela, o presidente alegou que o cachorro não conseguiria encaminhá-la até a 24ª Vara Civil, por exemplo. 

A presidente da Comissão de Direitos Humanos da OAB-RJ, Margarida Pressburger, disse que teve conhecimento do caso pela imprensa, mas não foi procurada pela advogada. Caso isso aconteça, vai interceder para que Deborah e o TJ cheguem a um entendimento. 

"O que posso afirmar é que o desembargador pode ter decidido pela escolta temendo que transeuntes do tribunal fiquem com medo do cão, mas se ela se sente desconfortável com a situação, é possível negociar diretamente com o presidente."

Margarida Pressburger cita como exemplo um caso que vivenciou com a atriz Danieli 

Haloten em um teatro. A atriz global é cega desde os 17 anos. "Ela entrou com seu cão-guia no teatro e logo outros expectadores reclamaram da presença do cão. Vendo a cena, eu expliquei aos presentes que se tratava de uma lei e que este tipo de animal é totalmente treinado para fazer seu papel de guia. O cão são os próprios olhos da pessoa, mas há muitas pessoas mal informadas que não sabem que se trata se um animal dócil e treinado."

Disponível em: http://www.oab-rj.org.br/index.jsp?conteudo=10483; acessado em: 9 de 

setembro de 2009.

Segunda-feira, 14 de Setembro de 2009 

Programa Carreiras mostra a trajetória do primeiro magistrado cego do Brasil 

O trabalho do primeiro juiz cego do Brasil é o assunto do "Carreiras" desta semana.

O procurador do Trabalho Ricardo Fonseca, 50 anos, foi promovido a desembargador federal do Trabalho pelo quinto constitucional. Por ter nascido prematuro e com retinoplastia, Ricardo Fonseca perdeu a visão aos 23 anos - poucos meses antes de concluir o curso de Direito. Mas com o apoio de colegas da faculdade, conseguiu se formar. 

Continuou estudando e passou em um concurso para procurador do Trabalho. Também 

participou de um concurso para juiz, mas foi reprovado no exame de saúde, porque era 

cego. A reparação foi feita vinte anos depois: o próprio Judiciário indicou o procurador 

para ocupar o cargo de desembargador federal do Trabalho. 

Com base na própria experiência é que o mestre em Direito do Trabalho e doutor em Direito das Relações Sociais ensina: "é da condição humana ter deficiências. E é da condição humana superá-las!".

O especialista em Direito do Trabalho, que assumiu uma cadeira no pleno do Tribunal 

Regional do Trabalho do Paraná, em agosto deste ano, também indica livros e autores 

indispensáveis para quem quer prestar concursos para procurador e juiz do trabalho.

O "Carreiras" estreia segunda-feira, às 22h30, com reprises na quinta-feira, às 18h e sexta-feira, às 19h. 

Publicações recomendadas nesta edição:

CURSO DE DIREITO DO TRABALHO

Amauri Mascaro Nascimento

Editora Saraiva 

CURSO DE DIREITO DO TRABALHO

Maurício Godinho Delgado

LTR Editora 

CURSO DE DIREITO PROCESSUAL DO TRABALHO

Manoel Antonio Teixeira Filho

Editora: LTR 

INSTITUIÇÕES DE DIREITO DO TRABALHO

Arnaldo Sussekind, Délio Maranhão, Segadas Viana
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Fonte: TV Justiça

Disponível em:

http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=113150&tip=UM;

acessada em: 15 de setembro de 2009.
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[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

    Educação Sexual e a Deficiência Mental

    Quando? Como e o que ensinar?

    É dura a realidade de que, em nossa sociedade, o fato de o indivíduo apresentar uma limitação física ou mental não lhe ofereça privilégios especiais. As turmas,escolas, terapeutas e programas especiais, que se encontram disponíveis, não compensam completamente as dificuldades enfrentadas. 

Algumas pessoas se dão conta do dilema e prontificam-se a ajudar, mas a maior parte da população evita os problemas do deficiente.

Muitas pessoas parecem trazer a falsa convicção de que quanto menos as crianças deficientes mentais souberem sobre sexo, menos provável será que pratiquem o sexo irresponsavelmente.

    Alguns educadores argumentam que já têm trabalho suficiente para ensinar leitura e aritmética. Para que se envolver em questões "delicadas"? E, no entanto, esses

indivíduos experimentam as mesmas mudanças físicas e emocionais que as crianças "normais", assim como a ansiedade que em geral acompanha a adolescência. Portanto,

os deficientes devem lidar com todos os conflitos emocionais que os seus companheiros "normais" e mais aqueles derivados de suas deficiências.

  A questão não é se devemos oferecer educação sexual ao deficiente, mas se consideramos "educativas" as informações que ele recebe através da exploração do sexo pela mídia, da pornografia, de mitos aprendidos em discussões sórdidas, da pichação nos banheiros das escolas públicas e de experiências sexuais prematuras e às vezes involuntárias. O jovem deficiente mental deve ser educado a respeito do amor, da concepção, da contracepção e de doenças venéreas. 

Eles também devem poder discutir a sexualidade no contexto da tomada de decisões maduras e dos dilemas morais; devem aprender que é errado arriscar-se a engravidar quando não se deseja, a contrair doenças venéreas e a ter relações sexuais por motivo de exploração; devem saber que a masturbação pode ser saudável, mas que, às vezes, pode ser imprópria se não for praticada com privacidade ou se se tornar uma prática compulsiva.

    Não precisamos pedir que os profissionais respondam sozinhos por essa necessidade urgente de educação sexual. Devemos ter em mente que parte da melhor educação é

dada por pessoas consideradas "não-qualificadas". Nunca percebi que professores, enfermeiras ou médicos sejam educadores sexuais excepcionais. Talvez, estejamos

dando uma importância excessiva ao conhecimento teórico, quando o mais importante é a atitude e a boa vontade.

Embora os educadores sexuais possuam a tendência a apresentar informações de uma maneira científica e, infelizmente, obscura, não precisamos aderir a essa estreiteza.

    Além disso, o tema educação sexual abrange mais do que as questões da reprodução, do ato sexual ou das diferenças entre homem e mulher. O termo cobre todas as áreas

que dizem respeito à sexualidade humana, inclusive nossas atitudes, sentimentos, comportamento e a forma pela qual nos relacionamos com nós mesmos e com as outras

pessoas. Portanto, é importante compreender vários fenômenos que ocorrem com nossos filhos, deficientes ou não, em seus primeiros anos de vida, se quisermos ajudá-los a desenvolverem atitudes positivas em relação à sexualidade, a si mesmos e aos outros.

O prazer sexual não se restringe à estimulação da genitália, mas muitos de nós crêem que todas as formas agradáveis de contato físico estão relacionadas ao sexo.

Isso se aplica até mesmo a bebês que aprendem sobre os prazeres do contato físico através dos primeiros toques e carícias. Os pais acariciam, beijam e acalentam os bebês, que respondem com afeto. Naturalmente, eles estão aprendendo, apesar de ainda não saberem falar, e aplicarão esse aprendizado mais tarde. O que eles aprendem a respeito do amor, da afeição e do contato físico afetará seu comportamento e atitudes sexuais quando estiverem prontos, do ponto de vista biológico.

    Quando a criança aprende sobre sexo?

    Muitos de nossos sentimentos e atitudes sexuais são determinados antes dos cinco anos de idade. Grande parte do que a criança, inclusive a deficiente, aprende sobre

a sexualidade é oriunda da atmosfera geral de seu lar. Como eles demonstram afeição? Como se tocam? Expressam os sentimentos com liberdade?

Por exemplo, treinar a criança a usar o banheiro antes que ela esteja pronta pode criar sentimentos de insegurança, culpa e vergonha, que podem lhe trazer problemas pelo resto da vida, embora seja provável que ela não tenha consciência da causa. Caso tenha um "acidente" e seja punida ou chamada de "má" ou "suja", quando ainda não é capaz ou não tem idade suficiente para controlar certas funções fisiológicas, poderá tornar-se séria e sinceramente confusa, de forma a sentir-se ansiosa, culpada e inferior.

    O mesmo se dá quando a criança começa a descobrir e explorar seu próprio corpo. Se batermos em sua mão quando ela brinca com a genitália, mas sorrirmos, acariciarmos

e comentarmos como é engraçadinho quando ela brinca com os dedinhos do pé, ela ficará confusa e poderá associar a genitália a sentimentos de culpa e vergonha.

    Ninguém espera que um bebê que acabou de aprender a andar, falar ou a saber onde é o banheiro seja outra coisa que não inocente e livre de preocupações. Quando a criança tiver idade suficiente para ir ao banheiro sozinha, podemos ensiná-la a não tocar em seus órgãos sexuais em público, do mesmo modo que a ensinamos a não chupar o dedo.

  A nudez em casa é uma introdução natural às diferenças sexuais e à sexualidade. As crianças informarão aos pais quando o pudor exigir a privacidade (fecharão a porta,

pedirão para tomar banho sozinhas etc.). 

Do mesmo modo, os adultos têm direito à sua privacidade e a maioria das crianças é capaz de compreender que seus pais querem ficar sozinhos em determinados momentos.

    Também é importante darmos os nomes corretos dos órgãos e funções do corpo desde cedo. É mais fácil ensinar a criança pequena a chamar o pênis de lulu, as fezes de caca ou a vagina de partes. Quando falamos com as crianças, devemos ser receptivos à sua linguagem, mas devemos lhes ensinar os termos próprios. 

O momento de falar sobre sexo é quando o assunto vem à baila - quando a criança faz uma pergunta (e não mais tarde) ou quando o tema surge em uma discussão. Não adie as explicações sobre sexo para uma sessão única onde se comentem todos os aspectos de

uma só vez.

As mães sempre se questionam se devem falar aos filhos e os pais às filhas. Ambos os pais - e também a mãe ou o pai solteiros - devem compreender que não existe uma prescrição para que o pai converse com o filho e a mãe com a filha. Se um dos pais não se sentir capaz de dividir a responsabilidade, então, aquele que se sinta mais à vontade com sua sexualidade deve falar às crianças. Do mesmo modo, os profissionais devem

estar aptos a orientar pacientes de ambos os sexos.

E o que fazer no caso da criança que não faz perguntas ou do adolescente que precisa de ajuda agora? É difícil falar-lhes abertamente, se antes nunca discutimos sexo com eles. Contudo, mesmo que nos sintamos constrangidos, não devemos recusar a oportunidade de nos comunicar. Talvez seja mais fácil dar-lhes um livro, mas devemos nos lembrar de que o ato de nos comunicar é tão importante quanto a informação. Se estamos pouco à vontade, talvez seja um bom começo reconhecermos nosso embaraço. 

Uma introdução desse tipo pode ser útil: "Para mim, não é fácil falar sobre sexo, mas não há razão para nos envergonharmos de sentimentos ou pensamentos sobre sexo - todo mundo os têm.  Talvez eu tenha sido criado com idéias diferentes sobre esse tema, mas seria bom se nós dois pudéssemos discuti-lo."

    Orientação sobre o comportamento sexual

    Alguns jovens deficientes se isolam das outras pessoas, talvez por se sentirem incapazes de ter relacionamentos "normais" ou por acreditarem que ninguém se importa

com eles. É necessário incita-los a se envolverem em atividades e a buscar companhia. Qualquer coisa que os faça sentirem-se bem em relação a si mesmos e mais à vontade

com os outros ajudará - acampamentos, atividades criativas em conjunto (artes e artesanato), acompanhantes voluntários, tudo que possa promover uma sensação de realização e coletividade é aconselhável. A princípio podem-se organizar reuniões de grupos e discutir suas apreensões, de forma que saibam que seus sentimentos são experimentados por quase todo mundo. Os passeios, mesmo que discretamente impostos, podem ser um bom meio de desenvolver a capacidade de socialização.

É também aconselhável deixar claro para o deficiente que algumas pessoas decidem não se casar ou ter filhos por não considerarem essas atitudes apropriadas para elas, mas esse fato não impede que elas tenham amigos ou que levem uma vida social ativa.

    Alguns jovens, deficientes ou não, passarão por experiências sexuais apesar das proibições da sociedade. A questão aí passa a ser se a melhor atitude é arriscar uma gravidez, proibir ao jovem as atividades socializadoras (ou permitir somente aquelas supervisionadas bem de perto), introduzir a filha a um método anticoncepcional

(pílulas, dispositivo intra-uterino, injeções) ou preparar o filho para o uso de preservativos. Neste caso, a maturidade e a capacidade de compreensão do jovem devem ser consideradas; pode haver o risco da gravidez mesmo que não haja encontros ou festinhas. 

Caso exista a legítima preocupação de que o jovem vá "arranjar problemas" e a certeza de que o indivíduo não mudará sua atitude, então o controle anticoncepcional ou a esterilização podem reduzir a ameaça dos relacionamentos. É certamente impossível observar alguém a cada minuto do dia e a completa restrição das atividades do jovem irá privá-lo da estimulação física e mental necessária.

Deficiência mental severa

Algumas pessoas apresentam uma deficiência mental tão grave que não se pode esperar delas experiências sexuais sem a característica de exploração. Nesses casos, é aconselhável a ajuda de um profissional. Caso seja um consenso geral, a esterilização pode ser uma solução justa para a segurança e o bem-estar desses indivíduos.

Alguns líderes humanitários e religiosos poderão levantar objeções morais a essa conduta, mas devemos ter em mente que alguns jovens deficientes severos são incapazes de dizerem Não. Ninguém tem o direito de trazer ao mundo uma criança para uma vida de abuso, negligência e exploração.

Muitos deficientes mentais estão aptos e interessados no ato sexual, mas não conhecem tal mecanismo. Eles podem ser facilmente instruídos com o auxílio de fotografias e conversas descrevendo as posições e técnicas envolvidas. Não deve haver objeção moral a esse método, pois os manuais de casamento existem há muito tempo e são hoje bastante numerosos. A expressão saudável da sexualidade e o estabelecimento de um relacionamento de afeição e carinho podem representar a maior satisfação e experiência de aprendizado na vida de uma pessoa deficiente. Aqueles que afirmam que o deficiente mental não é capaz de ter relacionamentos e responsabilidades significativas não sabem do que estão falando.

Através da paciência e da repetição, os deficientes mentais aprenderão o que precisam saber. Alguns pais, por exemplo, queixam-se de que os filhos deficientes mentais insistem em se expor ou se masturbar em público, o que pode causar constrangimentos aos pais e fazer com que outras crianças zombem de tal indivíduo. Contudo, qualquer criança capaz de usar o banheiro sozinha pode aprender a só se masturbar em um ambiente privado.

    Um dos grandes temores que envolvem a sexualidade do deficiente mental é a sua vulnerabilidade. Como alguns deles são ingênuos e fazem o que quer que lhes seja pedido, podem ser facilmente explorados. Não é incomum que o indivíduo deficiente mental, por falta de discernimento, seja usado sexualmente por outras crianças e adultos. Os deficientes mentais que têm experiências sexuais precoces ou irresponsáveis são aqueles que menos conhecem sobre valores e comportamento sexuais, concepção, contracepção e doenças venéreas. 

Podemos ajudar a evitar alguns incidentes ensinando a esses jovens o que devem esperar, o que está intimamente ligado à explicação de formas de expressão física apropriadas; devemos enfatizar o fato de que a prática do sexo com um estranho,

um conhecido ou amigo não deve ocorrer, mesmo que a pessoa seja "boazinha".

Embora as crianças deficientes mentais sejam vítimas na maior parte das vezes, elas também podem apresentar um comportamento sexual agressivo, iniciando atividades sexuais ou tocando o corpo de outros meninos ou meninas. Esse não é um fato incomum em salas de aula ou em grupos públicos. Os deficientes mentais nem sempre compreendem a seriedade de tal comportamento ou o impacto que ele causa nas outras pessoas. Os pais e professores devem explicar, gentil mas firmemente, que sua atitude é imprópria e que não devem tocar as pessoas que não desejam ser tocadas. 

Algum tipo de punição pode ser aconselhável, se não puderem entender que esse tipo de comportamento pode lhes trazer problemas. A questão talvez seja que eles não tenham outra saída para suas energias sexuais e nenhum interesse ou atividade com que ocupar suas mentes, talvez não possuam habilidades sociais ou tenham uma opinião negativa de si mesmos e vejam essa atitude como uma oportunidade para serem reconhecidos. Qualquer que seja o motivo, professores e pais compreensivos e pacientes podem ajudar para a ocorrência de mudanças de comportamento necessárias.

    Os pais de deficientes mentais às vezes preferem não correr o risco e organizam as atividades do filho apenas com membros do mesmo sexo. Agem assim temendo o contato heterossexual e uma gravidez (alguns deficientes mentais não fazem uma conexão entre sexo e gravidez). Então, esses mesmos pais se surpreendem e ficam ansiosos quando descobrem que os filhos se encontram envolvidos em experiências homossexuais. 

Já foi comprovado que em prisões e instituições em que as pessoas não têm contato com o sexo oposto, elas tendem a se adaptar a quem estiver disponível. Assim, ao se organizar a vida do menino apenas com outros meninos e da menina apenas com outras meninas (em especial na adolescência), pode se estar encorajando o homossexualismo. Em determinados momentos de suas vidas, as pessoas preferem a companhia de outras do mesmo sexo; porém, quando surgem outros interesses e não se pode formar relacionamentos com o sexo oposto, o homossexualismo pode ter continuidade.

Fonte:

    (Do livro: "Os Deficientes e seus Pais" - Leo Buscaglia)

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Carta a Louis Braille

Rio, 24 de setembro de 2009

Querido companheiro Louis Braille

Todos nós, cegos, mesmo aqueles que encontram dificuldades para perceber os seis pontinhos que você ordenou para que pudéssemos ler e escrever com independência, aproveitamos o ano em que você comemora seu bicentenário para abraçá-lo com a mais profunda emoção. com seis pontinhos, você construiu para nós o veículo que nos levou às universidades, ao mundo das letras e das artes, ao mundo do trabalho.

Antes de você, nossas realizações não eram impossíveis, mas dificilmente um de nós conseguia destacar-se, em nenhum setor da atividade humana.

Qualquer estudioso de nossa história é capaz de citar Homero, Sounderson, Dídimo, Teresa de Paradis ou Weissenbourg. 

Mas, ainda que com pequenas variações, lembrar-se-ão sempre os mesmos.

Hoje, porém, quantos professores, advogados, especialistas em informática, fisioterapeutas, poetas e músicos - alguns de renome -, profissionais das mais diversas categorias, com famílias constituídas, condições dignas de vida...

Antes, nossa grande preocupação era escapar à mendicância; hoje, podemos buscar o mundo, como também podem fazê-lo os videntes.

Já no século XIX, Edgar Guilbeau, escritor cego, compreendia-o:

"um fato curioso têm notado aqueles que estudam atentamente a história dos cegos. É que todos os passos da evolução social têm, ainda que lentamente, sido acompanhados por eles", afirmou ele, e eu procuro, quase que sistematicamente, chamar a atenção de nossos companheiros para isso.

E foi você quem nos trouxe essa compreensão.

Mas tudo só foi possível porque, num momento em que a sociedade européia 

mostrava-se voltada para a dignidade humana, Valentin Haüy, criando a primeira escola especializada para nós, reuniu-nos, chamando a atenção do mundo para que constituímos um segmento social e que não nos poderiam negar-se os direitos de cidadania, que os humanistas reivindicavam para todos.

Passamos a ser discutidos; surgiram métodos de escrita contrapondo-se ao de Haüy; apareceu a "escrita noturna" de Charles Barbier, também conhecida como "sonografia".

Foi da crítica a esses métodos, que não se pretendiam "soluções mágicas" como as falácias dos "especialistas" dos dias atuais, que, através de você, nós mesmos encontramos a solução para nossa escrita e leitura.

Haüy, Barbier e você trabalharam espontaneamente, sem qualquer remuneração pelo que fizeram; não prestavam serviço a nenhuma universidade; não buscavam acumular pontos para nenhum currículo.

Quando apresentou a primeira versão do método que, com indiscutível justiça, ganhou seu nome, você era pouco mais que um menino; não passava dos dezesseis anos. E com os sessenta e três sinais que podemos produzir com os seis pontinhos somos capazes de escrever em todos os idiomas; a notação musical; a matemática...

A pesar de sua saúde frágil, você perseverou até ao fim de seus dias. Ao longo de sua curta permanência entre os homens, foi professor do Instituto Nacional dos Jovens Cegos, organista da Catedral de Paris, idealizou um meio de produzir, com dez pontinhos, as letras do alfabeto visual, recurso materializado por uma máquina criada por seu amigo Maurice Foucault, e, mais tarde, simplificado por seu aluno Victor

Ballu, através de uma reglete com colunas de nove, o que assegurou, durante muito tempo, sua popularidade na Europa.

Embora a própria França, seu país natal, só tenha reconhecido oficialmente nossa escrita dois anos depois de seu falecimento, em 1854, o mundo inteiro acabou por aceitá-la como uma das maiores conquistas da humanidade.

Em meu país, o Brasil, o companheiro José Álvares de Azevedo, - provavelmente vocês se conheceram - conseguiu que o estado a oficializasse, no mesmo ano em que o fez o seu.

Azevedo também era um jovem. Estudou na mesma escola em que você foi aluno e professor. Regressou a nossa terra com a mesma idade com que você apresentou a primeira versão de nossa escrita e já trazia no coração o ideal de conquistar para todos os cegos brasileiros o direito ao acesso à leitura e à escrita através dos seis pontinhos.

Como você foi nosso primeiro grande líder, no âmbito mundial, ele o foi, em nosso país.

Apesar de todos os percalços que, hoje, enfrentamos por aqui, da retórica hipócrita dos carreiristas da "educação especial", que nos querem equiparar aos "deficientes mentais", nossa escrita e a escola fundada por Azevedo em nosso país continuam de pé. E nós, seus herdeiros, haveremos de saber lutar por elas, como vocês o fizeram por sua criação.

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

 * Professor Mauro Montagna

(Homenagem da professora cega do IBC Júlia Gomes Caldeira de Oliveira)

  A nossa vida contém uma parcela de ventura, cujo uso lhe é inteiramente facultado, trazendo-nos um tesouro de inesgotáveis delícias, que proporcionam à alma toda a sorte de bens, seja qual for o seu campo de atividade: "Recordação"...

 Recordar é viver!... Conceito bem inspirado e repetido pela vida afora com toda a razão.

  O mal deve ser lembrado para evitar as tragédias e os naufrágios da existência, o que poderá produzir benéficos frutos.

  A lembrança do bem incentiva o viver, difunde o progresso e vai abrindo com a chave feita do esforço e do trabalho um sem-número de portas que permaneceriam fechadas à Humanidade sem as recordações dos possantes edifícios dos nossos ancestrais que muito concorrem para esse objetivo. Cada porta aberta é uma fonte de bem-estar que surge para a libertação, para o conforto, para a cura do vivente sofredor.

  Empolgada por feliz recordação que segue com a minha vida, passo a rememorar em breves palavras alguns traços biográficos que marcaram a estada neste planeta do mui saudoso Prof. Mauro Montagna, de quem fui aluna tornando-me com o correr do tempo, grande amiga, tais as incalculáveis provas da imensa generosidade do seu coração para comigo.

  Mauro Montagna era italiano nato, mas, habitando no Brasil, tornou-se um brasileiro de coração, fazendo desse país a sua pátria muito amada. Foi um cidadão íntegro que honrou sobremaneira sua nova nacionalidade.

  Cegando aos 18 anos, no vigor da vida, cheio da mais pujante juventude, Montagna não se deixou aniquilar pelo golpe com que o destino o feriu; ingressou imediatamente no Imperial Instituto dos Meninos Cegos, onde em pouco tempo, com a força de vontade que o caracterizava, mostrou-se um estudante capaz, cursando eficientemente Ciências, Letras, Música e as diversas profissões ministradas no Instituto, em tudo se

distinguindo; terminou seus estudos com brilhantismo. Entretanto, a matéria de sua predileção foi a Geografia, que lecionou com rara competência, ressaltando-se o trabalho que expôs por ocasião dos festejos comemorativos do centenário da Independência do Brasil. Esse trabalho consistia em um mapa da América do Sul, animado, que deslumbrou os estudiosos, os quais reconheceram o grande talento do autor.

  Sempre agiu no sentido de nivelar o educandário que muito prezava aos estabelecimentos oficiais de ensino, procurando de todo modo salientar de maneira a enaltecer mais e mais o colégio que mostrava ao mundo a capacidade dos jovens cegos, estimulando-os ao estudo, único meio de felicidade para uma classe que parecia ser deserdada da fortuna.

  Casou-se na primavera da vida com uma colega, também professora do mesmo Instituto, que sempre se destacou pelos excelentes dotes de espírito que lhe norteavam a vida. Possuíram um lar pacífico, cheio de doçura e alegria, o qual mais encantador se tornou com o presente dos 9 filhos que Deus lhes ofertou, e que tão bem souberam conduzir, fazendo de suas vidas o reflexo dos bons educadores que sempre foram.

  Alunos e amigos que freqüentavam o lar do Prof. Mauro Montagna teciam

incessantemente os maiores encômios a ele e à sua distinta família, pela prodigalidade e carinho que faziam desse lar um sublime ambiente.

  Sempre preocupado com a sorte dos jovens que deixavam o Instituto sem uma situação definida e sem recursos, fundou uma escola profissional e asilo para os velhos, casa em que o cego encontrava trabalho e apoio, podendo levar uma vida útil e suave.

  Esta homenagem sincera que rendo ao saudoso e inesquecível professor e amigo prende-se ao grande reconhecimento que por muitos motivos solidificou a minha afeição.

  E eu, numa prece dirigida a esse iluminado espírito, espero que ele consiga do Altíssimo o futuro que sempre almejou para o Instituto Benjamin Constant, isto é: um porvir cheio de esperanças para os cegos que nele mourejam.

Fonte: REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS - Novembro de 1957

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Os homens e seus sapatos

Sapatos são um detalhe importantíssimo. Não adianta estar com uma roupa nova ou um terno Armani se os sapatos não forem bons e bonitos. No caso dos homens, os sapatos

são um reflexo do estilo e bom gosto de quem os usa. Devem estar sempre limpos e engraxados. Impecáveis. E, claro, combinando com a roupa.

Você pode estar de calça jeans rasgada, mas se os sapatos forem de boa qualidade seu visual estará seguro.

- Para o trabalho e eventos sociais o homem precisa somente de sapatos de duas cores: preto e marrom. E para o final de semana ou férias, um dock sider e tênis dão 

perfeitamente conta do recado.

- Esqueça os sapatos cinzas e marinhos por mais que sejam de cromo alemão. Se você acha que usar estas cores é legal porque combina com o terno, saiba que o efeito vai ser muito mais para a fantasia do que uma elegância sóbria.

- Com ternos marinho, grafite, cinza e preto o correto são sapatos pretos - não se discute. E com ternos marrom, verde-oliva, cáqui, bege e outros tons destas famílias, sapatos marrons. Deste jeito você não vai errar...

- Seu estilo permite!? OK ! Você pode ter um par castor, um pouco mais esportivo naquele tom avermelhado. Use-os com blazer marinho e calças beges e estará corretíssimo. E lembre-se que o cinto, deve ser exatamente no mesmo tom.

- Sapatos de verniz? Esqueça. A não ser que seja maestro e queira impressionar no palco.

- Sapatos bicolores - até que são legais, não é ? Mas é preciso muita personalidade para segurar o estilo e saber combinar direitinho. O melhor é resistir a tentação. 

Se você realmente não puder desistir de comprar aquele branco com bico café com leite ou o bege clarinho com listras marinho toda atenção é pouca. O modelito bege e marrom é ideal para jogar golfe e só....

- Tênis, dock siders e sapatos esportivos não combinam com ternos, a menos que você faça parte do mundo fashion. Caso contrário use-os com jeans e roupas descontraídas 

e ou em ocasiões realmente informais.

- Além dos sapatos as meias são fundamentais para o perfeito acabamento do visual masculino. Regra para não errar: devem ser de um tom intermediário entre a calça e o sapato ou iguais. Assim: calças pretas, marinho, grafites e cinzas usa-se com meias pretas ou grafite. E calças marrons, beges ou castor com meias marrons e beges.

- Basicamente as meias com tons escuros com roupa social ficam melhor do que as meias claras. Com terno, jeans e dock siders esqueça as meias brancas...

- Sapatos brancos: esqueça-os. São difíceis de combinar e só mesmo os profissionais de saúde tem realmente necessidade deles.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Conheça um pouco sobre Joana Belarmino, escritora, jornalista, professora e doutoranda  de comunicação e semiótica pela PUC

1. Onde nasceu e onde reside atualmente? Fale um pouco sobre sua infância e o relacionamento com os familiares.

Eu nasci no alto sertão de Pernambuco, num dos sítios do distrito de Itapetim. Minha infância, até os seis anos, era brincando no mato, subindo em pedras, tomando banho nos tanques de pedra formados pela própria natureza. A partir dos seis anos fui estudar numa escola especial em João Pessoa, Paraíba. O Instituto dos Cegos Adalgisa Cunha. O meu relacionamento com minha família, meus pais, sobretudo, era sempre marcado por muito amor e respeito. Com meus irmãos, o de sempre. brigas, brincadeiras, zangas, pazes, tudo que uma família grande tem de bom e de complicado.

2. Já nasceu com deficiência visual ou adquiriu posteriormente?

Nasci com deficiência visual, cegueira total. Aos quatro anos, eu pensei um dia que enxergava. Eu pressentia a sombra das pedras na face, e achava que aquilo era ver. Foi uma pedrada, e pronto, compreendi. Enxergar era muito diferente do que eu pensava que fosse  ver.

3. Onde realizou seus estudos e qual sua formação acadêmica?

O ensino fundamental, fiz no Instituto dos Cegos Adalgisa Cunha, até a quarta série. Depois fui para a rede regular de ensino. Fiz o curso normal, depois me formei em Jornalismo pela UFPb. Depois fiz mestrado em Ciências Sociais, também na mesma universidade, e me doutorei em Comunicação e Semiótica pela PUC de São Paulo.

4. Qual o trabalho que realiza como repórter e nos conte se encontra alguma dificuldade para desempenhar suas funções de jornalista.

Eu fui jornalista durante toda a década de oitenta. Depois segui carreira acadêmica na minha universidade. Hoje, estamos com uma revista a ser editada pela própria UFPb, e eu faço as matérias de entrevistas. Adoro jornalismo. Com o computador, o trabalho flui com muita facilidade. Adoro a independência de realizar uma entrevista, e depois, com calma, cuidar da redação. De resto, trabalho muito como professora!

5. Quantos livros já escreveu e como  podemos adquirí-los?

Minha produção em literatura não é grande coisa, mas, o ato de escrever me dá muito prazer. Publiquei, em literatura infantojuvenil, O Patinho Criança (1979), já esgotado; Dartanham, Um Gato com Gosto de Pinto, pela Moderna de São Paulo, nos anos oitenta, também esgotado; O Comício das Veias, onde publiquei contos, e o meu 

ex marido, o poeta Lau Siqueira, publicou poemas. Não temos mais para vender. Agora participo de coletâneas de contos. escrevo crônicas no meu blog: www.joanabelarmino.zip.net. 

Aguardem, quero publicar um livro, e, quando isso acontecer, eu aviso a todos!

6. Conte sobre seu trabalho como palestrante. Quais os locais mais marcantes onde já fez palestras e quais os temas mais solicitados?

Puxa! Já falei muito, em muitos lugares. Mas seria tola, se não dissesse que a palestra que mais me emocionou, foi aquela que fiz em Paris, em janeiro último, por ocasião do Congresso Internacional do Bicentenário. 

Há três grandes temas pelos quais sou chamada a falar: os problemas dos deficientes, as questões da comunicação, as questões de literatura.O braille também já rendeu muita coisa. Falo de braille com paixão. Vou falar sobre desbraillização, no congresso da ONCB, em Brasília, agora em setembro. 

7. Sei que além de todas as atividades que já citou, também gosta de cantar. Gostaria de saber se já cantou de maneira profissional, se já gravou algum cd e como podemos adquirí-lo.

Puxa, sempre fui um fiasco como cantora profissional. Indisciplinada, preguiçosa, querendo logo que os ensaios acabem, o show comece e termine. Eu desisti do trabalho 

profissional, aí por volta de 98. Participei de festivais, ganhei prêmios de intérprete, gravei em coletâneas desses festivais. Agora canto para os amigos, assim, como canja, com alegria, sem pressão, risos!

8. Nos fale um pouco sobre  seus projetos  na Associação Paraibana de Cegos.

Bem, na Associação o meu mandato acabou em julho ultimo. Mas, sou uma apaixonada pelo movimento. Estou ajudando meus amigos. Faço projetos, apoio os bons projetos 

da entidade, faço essa ligação entre o movimento de cegos e os outros movimentos. Agora está mais tranquilo. Minha vida é muito cheia de atividade. Penso que agora, 

nos bastidores, posso colaborar com mais qualidade.

9. Quais os projetos para o futuro na sua vida particular e na profissional?

A vida profissional vai em frente. Quero que esse projeto da revista dê certo, assim como um outro, onde eu virei a ser a apresentadora de um programa de entrevistas 

na TV UFPb. Já fizemos alguns pilotos, eu gostei muito, entretanto, as condições técnicas ainda são precárias. Na vida particular, acaricio alguns projetos, quase todos voltados para a literatura. Quero escrever romances. quero pegar uma mochila, e viajar, ensinar braille em alguma comunidade distante. quem sabe com a aposentadoria...

10. Quais as maiores dificuldades encontradas pelos deficientes visuais na sua cidade?

São as de sempre. Falta oportunidade de trabalho, falta acessibilidade nas ruas, falta apoio significativo para nossas ongs,mas acho que temos alcançado conquistas. 

Os conselhos de Deficientes, nossas representações em outros conselhos. a luta é cotidiana, mas a vida é isso, esse envolvimento, esse comprometimento, essa vontade 

de conquistar. 

Que mensagem gostaria de deixar para os leitores do Contraponto?

Gostei dessa conversa. É um modo de olhar pra mim, sem espelho, graças a Deus, risos, e um modo de olhar para nós, pessoas cegas do Brasil. Obrigada por esse tempo junto dos leitores do Contraponto. E, sobretudo, quero deixar um gesto de todos nós, de mãos unidas, abraçando o Benjamin Constant, pelo seu aniversário!

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Comprar netbook ou notebook ?

 Artigo do consultor catarinense Augusto Campos, muito pertinente em tempos de

mobilidade...

***

Comprar netbook ou notebook ?

Os ultraportáteis estão cada vez mais presentes no mercado e nas mochilas dos profissionais e estudantes que têm condições de ter acesso a esta tecnologia, mesmo 

considerando o fator preço, que no Brasil (ao menos no mercado oficial) funciona bem diferente do que é mais comum no exterior: Com netbooks entre R$ 1400 e R$ 1700, 

não é difícil encontrar notebooks razoáveis com bem mais recursos por poucos reais a mais, bem como PCs de mesa de boa qualidade e mais baratos.

Só que o fator preço não seria mesmo um bom motivo para optar por um netbook, como se ele fosse um "notebook popular", mais barato. Claro que há quem faça isso, mas os recursos ausentes nos netbooks podem fazer falta a quem os adquire para usar como substituto de um desktop ou notebook convencional.

Mas claro que há outros bons motivos para escolher o minimalismo dos ultraportáteis. Minhas atividades me permitem a situação extra-confortável de ter tanto o desktop, 

quanto o notebook, o netbook e um MID, além de um celular com boa conectividade e teclado completo - e por isso acabei encontrando a fórmula para identificar qual a situação exata em que cada um deles é a melhor ferramenta para meu uso.

Só que nem sempre vale a pena (ou é possível) ter um de cada, e de vez em quando alguém me pergunta o que deve escolher, e eu não tenho medo de responder com base 

na minha própria experiência - afinal, pessoalmente não tenho dúvida que o netbook é uma solução melhor que o notebook em diversas situações, e que ambos superam um desktop "parrudo" nas suas especialidades.

Só que antes de responder, é necessário saber o essencial: qual é o problema que o interessado quer resolver com esta ferramenta ?

Esta semana, um colega de trabalho que vai passar um período de férias viajando pela Europa mas precisa manter em andamento algumas atividades online que não podem 

ser resolvidas pelo smartphone (e ele não se sente à vontade para resolver em computadores alheios ou cybers) me trouxe a pergunta, e eu não tive dúvida: Para atividades online, preservação do espaço na bagagem de mão e redução do peso que precisará ser carregado de um lado para o outro, ele precisa mesmo é de um netbook, com suas dimensões reduzidas, cerca de 1kg (os notebooks costumam pesar quase o triplo), e toda a conectividade necessária.

Mas ele não se convenceu com a minha resposta dada de bate-pronto (eu devia ter demorado mais...), e assim acabou me levando a procurar mais argumentos a favor (e 

também os contra) a escolha de um netbook.

Vantagens dos netbooks

Vamos começar pelos argumentos a favor dos netbooks:

 Peso e volume: Aqui não há comparação, especialmente se houver previsão de longos períodos a pé (em pavilhões de eventos, por exemplo): Os netbooks, que possuem telas pequenas, capacidade reduzida e ausência de periféricos como drives de CD, usualmente pesam menos de 1,5Kg (alguns pesam 900g), e os notebooks mais comuns 

ficam entre 2,5 e 3Kg - e esse peso faz toda a diferença nos seus ombros. O tamanho reduzido também faz diferença no espaço que sobra na pasta ou bagagem de mão.

 Custo: Para quem compra no mercado formal brasileiro, esta não é uma vantagem tão evidente. Ainda assim, mesmo os melhores netbooks tendem a não ser tão caros como os notebooks de primeira linha, e esse custo mais baixo é adequado a algo que vai ser transportado em bagagem de mão e exposto a condições de trabalho bem menos 

controladas do que as de um escritório.

 Modularidade: Esta é uma característica dos PCs em geral, mas brilha nos netbooks, já que eles vêm com ainda menos itens pré-integrados. Assim, o conjunto básico é pequeno e leve (em geral, só o aparelho em si e a fonte de alimentação), e você leva consigo apenas o peso extra do que for precisar: Mouse externo, modem 3G, disco USB, etc. Em tese, daria até mesmo de levar um drive externo para CDs e DVDs, mas se você precisa deste tipo de recurso, é possível que a aplicação justifique a escolha por um notebook completo.

 Integração e compartilhamento via Internet: Outra característica que os notebooks também podem igualmente aproveitar, mas que fazem ainda mais diferença para os 

netbooks. Se você prevê que vai operar sempre em áreas com acesso à Internet, e já é usuário de serviços online para e-mail, compartilhamento de arquivos, comunicação, 

agendamento e outros, os recursos do netbook estarão bem mais adequados a essas aplicações, e haverá pouca dificuldade em integrar o que é feito "na rua" e o que é feito no seu computador de mesa. Mas vale a pena andar sempre com um pendrive de boa capacidade e que possa ser apagado sem maior preocupação, para eventualmente trocar dados mais volumosos.

As desvantagens do netbook

Mas não podemos deixar de mencionar também alguns argumentos contrários:

 Hardware limitado: As limitações de memória, disco e desempenho podem ter impacto considerável na hora de rodar algum software exigente. Se você usa o navegador, um sistema de e-mail, outro de conversação, e ocasionalmente abre um editor de texto ou uma planilha, o netbook tende a suportar bem a carga. Mas dificilmente ele será a escolha certa para realizar tarefas mais intensivas de modelagem 3D, desenvolvimento de software, jogos, produção multimídia e várias outras categorias que exigem mais do hardware.

 Hardware reduzido: Para ser mais pequeno, leve e econômico, o netbook típico abre mão de uma série de opções que estamos acostumados a encontrar em notebooks. 

Alguns exemplos comuns são a ausência de drive de CD/DVD, ou as restrições à instalação de mais memória. Às vezes faltam portas de expansão que você usaria, também. 

Mas em geral o essencial está presente, incluindo rede sem fio, portas USB e Ethernet, suporte a cadeado, e até os conectores para fone de ouvido, microfone e monitor 

externo ou projetor. Alguns têm até luxos, como Bluetooth integrado e leitor de cartões de memória.

 Conforto espartano: Embora seja bem mais confortável que a telinha e o teclado da maioria dos smartphones, as dimensões ainda diminutas dos netbooks também cobram 

tributos do seu conforto de operação. Os modelos atuais têm telas com resolução de 1024×600 ou superiores, suficientes para mostrar sem cortes a maioria dos sites da web, e teclados que se aproximam das dimensões normais, mas vale a pena dar atenção a estes aspectos na hora da escolha. Em especial, veja se o teclado é modelo ABNT (com cedilha), e se tem a tecla dedicada à barra "/" e ao ponto de interrogação "?" - a ausência delas pode causar problemas de adaptação a quem está acostumado às suas localizações usuais, e é comum ter de optar entre uma e outra - ou tem tecla dedicada à cedilha, ou tem a barra e interrogação.

 Autonomia da bateria: Alguns netbooks têm boa duração, outros não - e quando a bateria acaba rápido demais, todas as vantagens podem ficar prejudicadas. Se você 

está escolhendo uma máquina para usar na rua, é bom que ela possa operar por algum tempo longe de uma tomada. Os fabricantes e varejistas costumam divulgar dados 

bem otimistas; consulte as análises da imprensa especializada, que muitas vezes publicam a duração real verificada em laboratório durante testes em condições reais 

de operação.

Alternativas

Na hora de escolher uma opção, é claro que não podemos descartar a priori outras possibilidades: notebooks e netbooks não são as únicas ferramentas que podem resolver 

a categoria geral de problemas a que eles se destinam. Sugiro avaliar também:

 O uso de um celular ou smartphone: Alguns, como o Nokia E71 que eu venho usando há algum tempo, oferecem conectividade, tela e teclado suficientes para diversas 

atividades, incluindo navegação casual na Internet e envio de e-mails (uso o Gmail e o Twitter diariamente nele). Mas escrever textos longos no teclado e telinha dele é impraticável para mim.

 Contar com lan houses e cyber cafés: É preciso atentar para a questão da segurança, mais ainda do que quando se usa computadores emprestados. Mas se houver expectativa 

de ter acesso a este tipo de ambiente nos momentos em que você for precisar de computador e conectividade, vale investigar.

 

 MIDs, UMPCs e Internet Tablets: No meio do caminho entre o smartphone e os netbooks encontramos os MIDs, UMPCs e Internet Tablets, como o Nokia N810. São ainda mais leves e menores, e em geral têm menos recursos - mas podem ser suficientes para o que você precisa, e fazer a diferença na mochila de um esportista, por exemplo.

 

 Videogames portáteis: se você, ou alguém que viaja com você, já tem e leva consigo um videogame como o PSP ou o Nintendo DS, eventualmente eles serão suficientes 

para acessar os websites que você precisa, e até para responder (sem o conforto de um teclado físico) um eventual e-mail. Investigue ! Já li muitos sites enquanto aguardava em salas de embarque com o PSP em mãos.

Conclusão

Necessidades e interesses geralmente são únicos, e selecionar a ferramenta certa para atendê-los é uma decisão que só você pode tomar. Se eu vou participar de uma reunião externa que vai envolver poucos deslocamentos, não tenha dúvida de que prefiro ter comigo o meu notebook completo, com tela maior e capacidade muito maior - mesmo pesando 3Kg e sendo mais sensível.

Mas para meus deslocamentos maiores, ou para levar na bagagem de mão, o netbook sempre ganha - acompanhado de um mouse externo e de um modem 3G, para conexão em praticamente todos os lugares que costumo visitar. Com os critérios acima, entretanto, você poderá também fazer a sua escolha informada e objetiva.

Fonte: publicado originalmente em: 

www.efetividade.net/2009/09/09/comprar-netbook-ou-notebook

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

* Petrobras lança Software Musibraille na Região Sudeste, com curso gratuito de capacitação

A partir de julho, os músicos com deficiência visual vão contar com uma nova e inédita ferramenta trabalho e aprendizado. Será lançado, em Brasília, o Musibraille, primeiro software da língua portuguesa para a transcrição de partituras em Braille. 

O programa, criado pela professora da Escola de Música de Brasília e coordenadora das oficinas "Arte para Todos" da Secretaria de Cultura do Distrito Federal, Dolores Tomé, e pelo professor do Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Antônio Borges, tem como objetivo melhorar a situação do estudante com possibilidade de transcrição automatizada de textos musicais a partir do papel. 

O projeto foi contemplado pelo Programa Petrobras Cultural 2006/2007.

O Musibraille visa melhorar e ampliar as possibilidades do músico cego no mercado de trabalho, inclusive lecionando, e permitir a troca de conhecimento. As obras poderão ainda ser divulgadas por meio da biblioteca musical Braille, na página da internet onde o programa ficará disponível para cópia gratuita (http://intervox.nce.ufrj.br/musibraille/). 

O compositor ou arranjador cego também será beneficiado na medida em que suas obras poderão ser geradas na forma bi-modal (em Braille e em tinta) sendo consumidas também por músicos que não dominam a Técnica Braille. A inclusão social é uma das principais resultantes do projeto.

Com patrocínio da Petrobras e apoio do Governo Federal e dos governos estaduais serão realizados cursos gratuitos de capacitação para profissionais de educação musical que pretendem trabalhar com músicos e estudantes cegos e criar e manter biblioteca virtual de músicas em Braille. O primeiro será realizado de 08 a 10 de julho na Biblioteca Nacional de Brasília (lista completa abaixo). 

As inscrições podem ser feitas pelo telefone (61) 3325-6131 ou pelo e-mail darlenelima@yahoo.com.br

Além do Software Musibraille, serão distribuídos, nos cursos de capacitação,

O livro em tinta para os professores e o caderno de exercício em braille para

o professor aplicar ao aluno cego, ou vice versa.

"Esperamos ter um grande número de pessoas interessadas no curso, tanto para

professores de música, quanto para músicos cegos e arte educadores. Queremos, com

este projeto, dar para pessoas cegas a oportunidade de terem as mesmas ferramentas

das pessoas com visão normal, lendo partituras, escrevendo e compondo e mais

do que tudo, tendo o ingresso nas Universidades, Faculdades e Conservatórios de

Música com igualdade de oportunidades profissionais", diz a coordenadora, Dolores.

Software - O projeto Musibraille é resultado de 10 anos de pesquisa. Segundo Dolores, existem poucos programas de computador disponíveis no mercado para transcrição musical em Braille e, para o contexto brasileiro, esses programas estão fora da realidade uma vez que, além de caros, são incompletos e não emulam voz em português, impedindo a disseminação da utilização direta ou como ferramenta de ensino qualificado. "Além disso, como os professores de música não têm conhecimento

da Musicografia Braille, recusam os estudantes por julgarem impossível o aprendizado

da partitura musical com efetividade", diz.

A técnica de Musicografia Braille foi desenvolvida em 1828 pelo francês Louis Braille, que adaptou a técnica para transcrição de textos também desenvolvida para a transcrição musical. Por meio desta técnica um texto musical de qualquer complexidade pode ser transcrito para a forma tátil e facilmente assimilado pelos deficientes visuais.

Agenda dos Cursos de Capacitação por região:

CENTRO – OESTE -  Brasília: de 8 a 10 de julho na Biblioteca Nacional de

Brasília (Setor Cultural Sul, lote 2 Conj. Cultural da República - Edifício da

Biblioteca Nacional de Brasília - Sala de Curso,  Brasília - DF)

NORDESTE - Recife: 04 a 07 de agosto na Biblioteca Pública do Estado de

Pernambuco da Secretaria de Educação do Estado (Rua João Lira, sem número -

Santo Amaro – PE)

NORTE - Belém: de 02 a 04 de setembro na Universidade Federal do Pará

(Avenida Conselheiro Furtado nº 2007 - Guamá – PA)

SUDESTE - Rio de Janeiro: 07 a 09 de outubro no Instituto Benjamim Constant

– IBC - (Avenida Pasteur nº 350 / 368 - Urca – RJ)

SUL - Porto Alegre: de 11 a 13 de novembro (Usina do Gasômetro – 4º andar,

Av. João Goulart, 551 – Centro – Porto Alegre).

*Mas afinal, quando nasceu a internet?

Na semana passada vários jornais e sites do mundo inteiro divulgaram o aniversário de 40 anos da grande rede mundial de computadores, comemorado no dia 2 de setembro

numa referência aos cientistas da Universidade da Califórnia que, em 1969, trocaram informações entre dois computadores por meio de um cabo de apenas cinco metros.

Eu não estava muito confortável com esta divulgação e já pensava em lançar um contraponto a esta fictícia "data de nascimento" e paternidade da grande rede mundial

de computadores. Muitos atores e episódios envolvem esta invenção, se assim pode ser chamada.

E não foi para meu espanto que o jornal britânico Telegraph publicou uma reportagem em que pergunta qual data realmente estava sendo comemorada.

Para o jornal, existem muitos candidatos para o título de "inventor da internet", e por certo 2 de setembro pode não ser a data mais apropriada para tão importante

aniversário.

Entre as "outras" datas de aniversário da internet citadas pelo jornal está, por exemplo, o dia 29 de outubro de 1969, quando uma mensagem foi enviada pela primeira

vez entre dois computadores da Arpanet, a precursora da internet.

E o dia 1º de janeiro de 1983? Foi neste dia que todos os computadores da Arpanet adotaram o protocolo TCP/IP, o padrão de comunicação online utilizado até hoje.

Contudo, a Internet como hoje conhecemos, com sua interatividade, como arcabouço de redes interligadas de computadores e seus conteúdos multimídia, só se tornou

possível pela contribuição do cientista Timothy John Berners-Lee, criador da World Wide Web e considerado por muitos o "Pai da Internet".

Seu trabalho foi apresentado à comunidade científica em março de 1989, mas o primeiro website que Tim Berners-Lee construiu - inicialmente unicamente como página

de texto - foi na Organização Européia para a Investigação Nuclear, mais conhecida como CERN e foi colocado online em 7 de agosto de 1991, outra data que pode ser

considerada do nascimento da internet.

O fato é que para nós não interessa qual foi à data ou quem é o pai da "criança".

O que importa é que a internet revolucionou o mundo, democratizando de uma forma nunca imaginada a informação e as relações entre as culturas de nosso planeta.

Fonte::Ricardo Orlandini

News Porto Alegre, 8 de setembro de 2009.

*Poetas lançam primeiro cordel em sistema braille

O Cariri confirma ser um celeiro de grandes manifestações culturais, com o pioneiro cordel em sistema braille

O primeiro cordel em sistema braille do Brasil sai da fonte da arte caririense, dentro da comemoração dos 200 anos do alfabeto braille. Do Selo Lambido ao Ponto Com é o título do trabalho, produzido em duas mãos. Os poetas José Mauro da Costa, mineiro de Belo Horizonte, e Ulisses Germano Leite Rolim, de Iguatu e caririense por escolha, começaram a tratar do trabalho por meio de uma brincadeira, mas que agora faz história.

O lançamento será nacional para todos os institutos de pessoas com deficiência visual do Brasil. Foi a principal atração da sétima edição do evento Livro de Graça na Praça, que aconteceu no último domingo, na Praça da Liberdade, com a distribuição de 30 mil exemplares de livros totalmente gratuitos. A promoção foi da Associação dos Escritores e Produtores do Livro de Graça na Praça.

Foram impressos inicialmente 1.500 exemplares na gráfica da Academia de Cordelista do Crato, numa edição normal. A xilogravura foi confeccionada por Lusyennir Lacerda. A edição em braille foi confeccionada através do patrocínio Instituto Benjamim Constant. 

"Essa é uma forma de divulgar a poesia, a métrica e a rima do cordel", diz o professor de arte, também músico e compositor. Ele explica que conheceu José Mauro há alguns anos no município do Crato. Um professor aposentado de literatura, alheio às chamadas "tecnologicidades".

Inclusão cultural 

O evento é uma das atrações do calendário cultural da capital mineira, durante este mês. Considerado de grande sucesso nos anos anteriores, tem como objetivo difundir o hábito da leitura, promover a inclusão cultural, integrar a literatura no contexto do circuito cultural da Praça da Liberdade e ainda possibilitar a interação entre o autor e os variados leitores.

Anualmente, os livros são editados especialmente para distribuição gratuita em praça pública com a presença dos autores. Nos últimos seis anos, foram entregues à população cerca de 40 mil exemplares de várias obras. Os cordéis Do Selo Lambido ao Ponto Com e Corpo de Bombeiros serão lançados para o público infanto-juvenil, além do lançamento da edição em braille. A meta é divulgar ainda mais essa arte, por meio do incentivo à leitura, bem como à produção de texto.

Mais informações : Professor Ulisses Germano 

Rua Araripe, 227-A 

euulisses@yahoo.com.br 

(88) 9643.6779

Fonte: Diário do Nordeste

* Bienal do Rio teve espaço com livros em braile

'Sala secreta' terá livros especiais dentro da 'Floresta dos livros'.

Entre os títulos em braile estão 'Harry Potter' e 'Reinações de Narizinho'.

No meio da "Floresta dos livros", espaço infanto-juvenil da Bienal Internacional do Livro do Rio de Janeiro, os frequentadores do evento poderão encontrar uma agradável surpresa em uma área que será chamada de "Sala secreta': livros em braile para leitores com deficiência visual.

Os livros serão cedidos pela Fundação Dorina Nowill para Cegos, e vão possibilitar para crianças e jovens cegos e com baixa visão as mesmas experiências daqueles que enxergam.

Entre os títulos disponibilizados em braile (que permitem a leitura através do tato) estão "As reinações de Narizinho", de Monteiro Lobato, "Harry Potter e as relíquias da morte", de J.K. Rowling e "A bruxa mais velha do mundo", de Elizete Lisboa, entre outros.

A Floresta dos Livros é uma das atrações mais esperadas da edição de 2009 da Bienal do Rio. Voltada para o público infanto-juvenil, ela tem uma área de 800 metros quadrados, com árvores "falantes" declamando trechos de livros.

Ela também terá um "Livro mágico" que troca de troca de páginas ao toque, além da "Sala secreta", que além dos livros em braile terá títulos impressos. 

Os visitantes poderão ler suas obras favoritas para os amigos na cabine com microfone instalada na "Sala secreta".

Fonte:

http://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0,,MUL1296579-16727,00.html
*Celular adaptado para deficientes visuais

Como as novidades não param, foi dilvulgado pelo designer Seonkeun ParkUm o

Celular universal adaptado ao sistema de leitura Braille, que fará toda a diferença como, afinal, sempre é  ter uma nova alternativa para aumentar a acessibilidade de deficientes visuais, de acordo com a publicação desta segunda-feira (17) pelo blog designcrave.

O designer Seonkeun Park viabilizou a fabricação do The Braille Phone , da Sansung, baseando-se em um material de fácil modulação, feito a partir de um plástico eletroativo.

A cada comando dos dedos, o revestimento reage com um sinal elétrico, que eleva a superfície e identifica os botões do teclado. Essa tecnologia permite a digitação dos números para ligações e a troca de mensagens. Ainda não há previsão de quando o produto será vendido. Mas, fique atento a essa novidade tão útil para a pessoa  com

deficiência visual!

Fonte:18/08/09 - Postado por Sandra Lima

*BrainPort: o aparelho emite impulsos elétricos interpretados como sinais visuais pela língua

Com uma câmera e impulsos elétricos, dispositivo é capaz de transmitir informações visuais para o cérebro através da língua.

O BrainPort é um aparelho ainda em fase de testes, mas que já apresenta resultados em pacientes portadores de deficiência visual congênita ou adquirida em algum momento da vida. 

"Ele somente passa a informação visual de um jeito diferente, por um canal novo", explica Eugenio Forgioni Junior, Vice Presidente para América Latina da Wicab, empresa americana criadora do produto.

Fonte:

http://info.abril.com.br/noticias/ciencia/cegos-podem-enxergar-pela-lingua-20082009-38.shl>

 * Estante Virtual na Bienal

Às vésperas do nosso aniversário de 4 anos (20 de outubro próximo), quisemos

transcender a virtualidade, e o resultado é o que vocês verão no stand R20 do Pavilhão Verde: literalmente ‘materializamos’ a Estante Virtual.

Tente imaginar: uma estante gigante , com 4 metros de altura por 5 metros de largura, que irá abrigar livros vindos de sebos de todo o Brasil.

Inclusive neste momento, enquanto escrevemos, há algumas centenas de livros nos céus, rumando de diversas partes do país aqui para o Rio. E claro, além dos livros, voarão para cá também os livreiros. Em cada um dos dias da Bienal, teremos no stand, livreiros de diferentes partes do Brasil, que estarão disponíveis para você tirar dúvidas sobre livros, pedir sugestões de leitura, enfim, uma verdadeira consultoria literária.

E não é só. Ofereceremos um serviço totalmente inédito nas Bienais: a troca de livros.

Como funciona? Leve para a Bienal um livro que você já leu e troque no nosso stand por qualquer livro da estante gigante. Simples assim, 1 por 1.

E ao final do evento, os livros que estiverem no stand serão doados para estimular a leitura em alguma instituição ou comunidade que os próprios visitantes do stand vão indicar.

Já aqueles que, mesmo com tanta coisa "ao vivo", quiserem acessar a estante virtual, colocamos lá um pool de computadores para buscas de outros milhões de livros que permaneceram em solo, nas outras 254 cidades onde há livreiros conectados ao portal.

E se você estiver muito cansado - afinal a Bienal é muito grande - , teremos também alguns sofás para você sentar e relaxar, enquanto lê algum livro que você poderá literalmente puxar da estante na hora (com a mão mesmo!). 

No sofá, você terá a companhia de uma grande personalidade da literatura brasileira - mas não vamos contar agora, só quem for saberá!

Aguardamos a visita de vocês!

XIV Bienal Internacional do Livro do Rio de Janeiro

Data: 10 a 20 de setembro de 2009

Local: Riocentro

Avenida Salvador Allende, nº 6.555 - Barra da Tijuca

nosso stand: *R20, Pavilhão Verde*

Fonte:

André Garcia - Criador / Diretor

http://www.estantevirtual.com.br

- Para evitar congestionamentos, há uma limitação de 10 livros por pessoa.

Mas isso já é bastante, e vai render livros novos para você ler pelos próximos meses!

*3.000 livros para download no site da USP

A USP lançou um site que disponibiliza 3.000 livros para download. Ao entrar no www.brasiliana.usp.br o internauta encontra livros raros, documentos históricos,

manuscritos e imagens que são parte do acervo da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin, doada à universidade.

Há planos de aumentar o catálogo para 25 mil títulos e incluir primeiras edições de Machado de Assis e de Hans Staden.

Fonte:

http://catracalivre.folha.uol.com.br/2009/06/3000-livros-para-download-no-site-usp/

VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

 Nome: Marcos André Leandro

 Formação: Ensino Médio

Estado civil:  Casado

 Profissão:  Técnico Judiciário

 Período em que esteve no I B C.: 1992 e 1993.

 Breve comentário sobre este período: 

 Um dos melhores períodos da minha vida. Não tinha muitos amigos, mas lembro

de algumas pessoas como Ricardo Azevedo, João Ricardo, Paulo José, Júlio Jorge, Marcelo Guimarães, Raul, Josimar, Cristiane Leite, Daniela, Grayce Kelly, Selma, Darlene, Vânia, etc. Muitos ainda tenho um contato um tanto que distante. Outros não mais. Gostaria sim que aqueles que tenham msn me adicionem.

 Residência Atual:  Jandira / SP.

  Contatos: (fones e/ou e-mails) -  (11) 4707-8283, / 7472-2398 / 8179-4719

marcos.leandro@trtsp.jus.br

marcosaleandro@bol.com.br

marcos.leandro@globo.com

 MSN: marcos.leandro@trt02.gov.br

apolodosol@hotmail.com

#

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

Assuntos Abordados: 

* Notícias do Futebol de Cegos do Brasil; 

* Copa Brasil de Goalball e 

* Movimento Paraolímpico.

Notícias do Futebol de Cegos do Brasil

Entre os dias 24 e 30 de agosto, em Ilha Solteira, foi realizada a Copa Brasil de Futebol de Cegos - série A.

O Rio de Janeiro, em especial, o IBC, estava representado com sua equipe da modalidade. O CEIBC era a atual bicampeã, títulos conquistados em 2007 - Campina Grande / PB e em 2008 - Niterói / RJ.

Desta vez, o título ficou com o ICB - BA, que venceu o CEIBC na final por 3 a 0. Em terceiro lugar, ficou a equipe da ADEVIPAR - PR.

Outra equipe carioca, a URECE, que também tem vários atletas ex-alunos do IBC, ficou em oitavo lugar.

No mesmo campeonato, o técnico da seleção brasileira de futebol de cegos, o professor do IBC Ramon Pereira, pré-convocou a seleção brasileira que disputará a Copa América, em novembro, na Argentina. Entre os convocados, 4 atletas do CEIBC: Fábio Vasconcelos, João Batista, Moisés Laia e Sandro Laina. No dia 8 de outubro sai a convocação final, com os 10 atletas que seguiram para Buenos Aires.

Entre os dias 20 e 25 de outubro, na ANDEF, Niterói, acontecerá a série B da Copa Brasil.

Copa Brasil de Goalball

As melhores equipes de goalball se reunirão em Niterói, na ANDEF, para a disputa da série A da Copa Brasil de Goalball. O campeonato acontecerá entre os dias 09 e 12 de outubro e contará com 9 equipes femininas e 12 masculinas. O CEIBC terá equipe em ambos os sexos.

Outra equipe carioca será a URECE, que também terá equipes masculinas e femininas.

Acontecerá, em Taubaté, SP, a série B da Copa Brasil de Goalball, entre 30 de outubro e 02 de novembro. Neste evento, o IBC nem o RJ terão representantes.

Movimento Paraolímpico

Aconteceu, no último dia 25, em Brasília, na sede do CPB, a segunda reunião do Conselho de Atletas do Comitê Paraolímpico Brasileiro.

Os temas discutidos foram, entre outros, as ações do CPB com o objetivo de qualificar e preparar os atletas paraolímpicos visando seu sustento após o fim de suas carreiras como atletas e a formação de novos campeões.

No primeiro caso, o presidente Andreo falou que o CPB já está realizando parcerias visando projetos que possam qualificar e identificar as melhores oportunidades para os atletas paraolímpicos. Falou também que, de concreto, já existe a proposta de, a partir do ano que vem, oferecer um serviço de orientação financeira para aqueles atletas que possuem patrocínio, visando a melhor gestão destes recursos.

No segundo assunto, o presidente do CPB falou do Clube Paraolímpico, proposta que visa incentivar o fomento através de projetos na área. O CPB terá 1,2 milhões para, aproximadamente 20 projetos nesta área.

Além destes assuntos, foi escolhido o vice-presidente do Conselho, sendo eleito o atleta do judô Antonio Tenório por aclamação.

Na opinião do colunista, o CPB tem apresentado propostas muito interessantes. Acredito que teremos grandes novidades que só alavancarão o desporto, com bases mais sólidas. Fico contente também com a preocupação do CPB com a questão dos atletas e com as ações claras e futuristas que estão sendo tomadas.

Vamos esperar mais 1 a 2 anos para ver os primeiros resultados e um pouco mais para verificar as medalhas que tudo isso trará!

Visite nosso Site: www.sandrolaina.com.br

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

* Homenagem a José Álvares de Azevedo

(Patrono da Educação dos Cegos no Brasil)

Dia oito de abril

lá no Rio de Janeiro

no ano de trinta e quatro

nasceu esse brasileiro

traz o braille pro Brasil

tornando-se um pioneiro.

E por seu pai ter dinheiro

nada a ele faltava

embora nascesse cego

o menino aprontava

por ser muito inteligente

ele a todos conquistava.

Como aqui não estudava

aos dez anos foi levado

para estudar na França (1)

como fora indicado

por um amigo do pai

que de lá tinha chegado.

Após alfabetizado

o Álvares retornou (2)

contava dezesseis anos

e com um sonho voltou

ensinar braille aos cegos

foi o que ele pensou.

Tudo se concretizou

na Capital do Império

Pedro II atendeu

aquele jovem tão sério

que trazia novidades

de um outro hemisfério.

Exerceu o magistério

cegos alfabetizando

escreveu muitos artigos

na imprensa publicando

sobre o Sistema Braille

que estava ensinando.

A bandeira desfraldando

nosso jovem professor

pra fundar um instituto (3)

com muita gente contou

assim, em cinqüenta e quatro

seu sonho concretizou.

Quando se inaugurou (4)

o Instituto querido

a tristeza foi geral

por ele haver morrido (5)

em dezessete de março

deu-se o acontecido.

Não deve ser esquecido

este grande benfeitor

o famoso Louis Braille

até foi seu professor

o Álvares, no Brasil

do braille foi precursor.

Foi um multiplicador

um grande idealista

pela causa da cegueira

mostrou-se um altruísta

do braille, missionário

como nobre humanista.

E aqui o repentista

faz uma reflexão

o cego é consciente

não precisa de gestão

sabe gerir sua vida

como todo cidadão.

Não há outra condição

exigimos seu respeito

já é hora desse povo

nos tratar sem preconceito

não queremos assistência

apenas nossos direitos.

Se é justo nosso pleito

então vamos exigir

dizendo ao governante

para seu dever cumprir

lutemos com muita garra

pras mazelas corrigir.

Só não podemos fingir

que tudo está certinho

façamos acontecer

tracemos nosso caminho

busque sua Entidade

para não lutar sozinho.

Sem fazermos burburinho

devemos reivindicar

ao Congresso brasileiro

muitas cartas enviar

lembrando que a "Carta Magna"

eles devem respeitar.

Meu cordel quero findar

e deixar o meu recado

seja cego, não omisso

se quiser ser respeitado

pois todo deficiente

deve lutar lado a lado!

FIM

* Referências:

(1) 1844, com 10 anos - Instituto Real dos Jovens Cegos de Paris;

(2) 1850 - retorna ao Brasil, aos 16 anos;

(3) 1854 - Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual (1891) Instituto

Benjamin Constant;

(4) 17 de Setembro de 1854;

(5) 17 de março de 1854, aos 20 anos, de tuberculose.

Luís Campos (Blind Joker)

Salvador - Bahia - Brasil

*    Valeu! Meu velho I B C

155 anos de história. Mais, muito mais do que uma vida. Somos várias vidas às quais você, meu querido Instituto Benjamin Constant, minha eterna escola, deu a luz e

alimentou os sonhos em seu seio generoso e farto. Sinto, sinceramente, ter dado a você muito pouco, nada mesmo em relação ao que recebi mas, sei que as mães têm corações

generosos e compreensivos e sabem que de cada filho só podem esperar o que eles têm pra dar. E sendo eu um entre tantos e sendo você para mim única, quero falar do que foi e continua sendo você na minha vida, quero falar das lições que extrapolam qualquer programa de ensino. A primeira aula foi logo no primeiro dia em que você me recebeu e foi me fazendo entender o que é saudade. Saí dos braços de uma mãe para os da outra que tinha muitos outros filhos com os quais se preocupar mas que, nem por isso, deixou de ministrar-me ensinamentos, tanto os que me calaram fundo quanto os que me fizeram entender pra que servem as palavras e, estas que não são minhas, "o que não me mata me fortalece", só não digo que aqui se encaixam como uma luva para evitar o lugar comum.

Acho que como segunda aula você me fez compreender o que é a fome e em todos os sentidos. Tanto aquela que acontece pela falta de um bom almoço ou de um jantar quanto a de carinho, a do calor da família e já ali pelos meus cinco anos entendi que como grande artífice da mistura de todos aqueles sentimentos podia contar com a música que me embala até hoje, tornando viáveis os caminhos dos enganos e dos desenganos.

Depois, aprendi o significado da palavra amizade que é onde a força do amor se faz sentir de forma plena. Também aprendi que as noites insones não são tempo perdido. Cada uma delas é um tempo que ganhamos pelo que temos que aprender a conviver com nossos próprios fantasmas e duendes.

    Como pode ver, você me deu muito mais que os professores e as letras podiam me oferecer e olha que isso já seria mais que tudo! 

Se suas paredes não fossem discretas certamente diriam das lágrimas que me viram chorar e dos amores, vividos ou não, das quais foram sempre confidentes de ouvidos atentos e de sábio silêncio. Tanto que jamais disseram do meu primeiro beijo que realmente não assistiram mas, também se calaram quando foram testemunha da primeira vez que me foi possível entender o que teria levado um certo Adão a provar de um tal fruto proibido. E temo que continue até hoje procurando em cada Eva o paraíso perdido no tempo, que, embora tenha sido um tanto deslocado no espaço em comparação com o original que, com certeza, não tinha carteiras no seu interior, tampouco quatro paredes a limitá-lo e nem o perigo de algum inspetor surgir de repente transformando o céu em inferno, foi para nós, tanto para este Adão, então subnutrido e para aquela Eva, então e sempre maravilhosamente encantadora,o paraíso que, impossível embora, se fez viável pela vida que transbordava em nós como em todos os adolescentes que repetem a história, cada par ao seu modo.

    Quantas e quantas vezes você ressurgiu dos meus porões, tanto nos meus sonhos quanto nos meus pesadelos, revivendo ensinamentos que se a mente oscilante insiste em não assimilar, o coração enquanto estiver pulsando jamais vai deixar de reviver como o que diz que o mundo vale a pena porque nele há muita gente boa, mas que ele é cruel na sua competitividade e nas mentiras que engendra para que a força da lei se faça servil à lei da força ou como aquele outro que reconhece a importância do sentido da visão mas que sabe muito bem que pra se enxergar o caminho a trilhar, tendo a felicidade como parceira, ao menos eventual, é necessário muito mais que um sentido para que se possa apreender o fundamental que é o sentido da vida. Pronto ou não, um dia suas portas que se abriram para me receber, também não me sonegaram o caminho para o mundo e, aqui estou eu, longe de um tempo em que suas paredes eram meu limite e minha proteção. Você, no entanto, jamais conseguirá ultrapassar as minhas, ao menos enquanto vida em mim houver. 

A você, minha eterna gratidão.

 Leniro Alves(RJ,  setembro/  2009)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

* Aventuras e desventuras de um   Coveiro cego

 Trabalhei na Santa Casa de Recife por 17 anos como telefonista, dentre outra várias funções que ousei fazer. Mas, ao chegar em Santos, no ano de 2007 para fazer o curso de radialista no SENAC, me deparei com o fantasma do Cidadão desempregado, e, isto

afugenta o pai de família. Então, ao ler o jornal A Tribuna de Santos, resolvi fazer o concurso da Cidade de Cubatão. 

Procurei uma função que fosse menos concorrida, e, decidi pela a de auxiliar de coveiro. Ha! Como poderia ser? Mas, o desemprego, três filhos e a mulher para sustentar, fora o meu combustível, e, minha vontade de não ficar fora do mercado formal, foram meu acelerador.

    Daí, depois de me inscrever debaixo de críticas das mais variadas pessoas que vocês possam imaginarem, chegou o dia da prova. Lá estava eu, não muito contente, mas, com dignidade pelo o trabalho. 

Entre 800 inscritos para a função, fiquei entre os primeiros 20. E agora? Viria a

prova prática! 

No dia da prova prática, levantei, ou melhor, nem consegui dormir nessa noite. 

Ao chegar no local da prova, no cemitério de Cubatão, o Diretor me recebeu, sorrindo me disse: "está disposto, Domingos?” Eu que nunca tinha procurado entender a rotina e prática de um cemitério, nem tampouco me interessava disse entre os dentes, sim. 

Ali na recepção da cidade de guardar corpos, nós, os 20 classificados, escutávamos atentamente as histórias dos experientes coveiros. Foram chamados dois a dois, os vinte. Eu estava na escala do par dos 11 e 12, quando o coordenador Paulo disse: Domingos Sávio Muniz da Fonseca, meu coração virou um pitoco de panela de pressão: ‘pois não, senhor!’ 

Um silêncio ecoou  na recepção. ‘Vamos’, disse ele. ‘Vamos’, disse eu. ‘Você já sabe o que vai fazer? Ou quer uma explicação?’ 

‘Gostaria de uma melhor explicação, porque o manual nos deixou um pouco confusos.’ ‘A prova consiste numa exumação’, ‘o que é isto?’  ‘É abrir uma gaveta, tirar o restos

mortais, separar os ossos num saco e os restos de outra ordem em outro saco. E não me perca nem uma pecinha, cada ossinho pode nos render um processo na justiça, futuramente!’

    Dez e meia da manhã, sol me aquecendo, marreta de três e meio na mão direita, talhadeira na mão esquerda, óculos na cara, luvas nas mãos, e pouca experiência de coveiro na vida. Paco, paco taco, taco. Enfim! Abri em dez minutos a gaveta, aplausos, geralmente se gastam 15 minutos para tanto. E aí? você já abriu uma coca-cola? O mesmo pipoco deu na minha cara. Cheiro! Ai, meu Pai! Me ajude. Agora confirmei que somos um pedaço de carniça. Aí? Pegar com a mão limpa? Não, não pode. Com a luva? É muito grossa, e tira minha sensibilidade.

    Ao completar os 30 minutos destinados à a prova fui interrompido pelo coordenador, "completou o tempo Domingos." 

No trajeto do local da prova até a recepção ele perguntou: quem lhe deu a idéia de atentar contra sua capacidade, e onde você encontrou tamanha vontade e determinação, e esta habilidade com a ferramenta? 

Respondi: sou filho de um pai, tenho pai, sou pai e sou da paz! Alem disto tenho que provar para mim, não as coisas que posso fazer, e, sim, as coisas as quais não posso, para não ficar perdendo tempo com elas!

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

Glaucoma deixará 8,4 milhões cegos em 2010

No Brasil, chega a quase um milhão o volume de portadores de glaucoma. A maioria não sabe que possui a doença. E o glaucoma não tem cura, tem controle, adverte a 

especialista do HOB. Dentro de um mês, dia 26 de maio é dia nacional de prevenção à doença.  

Brasília, 27/4/2009 - De acordo com o último relatório do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), o glaucoma será responsável pela perda de visão de 8,4 milhões 

de pessoas no mundo até 2010. No Brasil, a estimativa é de que existam 985 mil portadores desta neuropatia, atualmente, sendo que 635 mil sequer sabem que possuem a doença. "O glaucoma é uma enfermidade silenciosa, não apresenta sintomas e avança lentamente até destruir o nervo óptico e provocar a perda parcial ou total da visão", alerta a oftalmologista Hanna Flávia Gomes, especialista em glaucoma do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB).

A questão é tratada pelos órgãos de saúde pública como um desafio epidemiológico mundial. No Brasil, por exemplo, há duas datas destacadas para chamar a atenção 

ao problema. O dia 12 de março, que é a data definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para o combate ao glaucoma e o dia 26 de maio, que é a data nacional de prevenir o problema. 

Irreversível - O glaucoma ou neuropatia óptica glaucomatosa é causado por um dano no nervo óptico provocado, muitas vezes, pelo aumento da pressão nos globos oculares. 

"Mas a alta pressão intra-ocular não é fator definitivo para a doença, não é o único fator de risco. Muitos pacientes com pressão dos olhos em níveis regulares apresentam glaucoma", comenta Hanna. 

Segunda maior causa conhecida de cegueira no mundo, o glaucoma é responsável por 12,3% dos casos de perda de visão em adultos, atrás apenas da catarata (47,8%), 

que é reversível. Quando se trata de cegueira irreversível, o glaucoma é a maior causa.

Conforme o CBO, a prevalência do glaucoma aumenta com a idade. É estimada entre 1% a 2% na população de forma geral, chegando a 6% a 7% após os 70 anos de idade.  

Sintomas - Muitos pacientes só descobrem-se portadores do glaucoma com a visão já comprometida. A visita ao oftalmologista somente é marcada quando o olho apresenta 

dor, ardência ou coceira. Com o glaucoma isso não acontece. "O único sinal, quase imperceptível pelo paciente no início da manifestação da doença, é a perda da visão periférica. E, em fases mais avançadas, a sensação de enxergar através de um tubo 

- 'visão tubular'", esclarece a médica.

Diagnóstico - Os exames básicos realizados para a detecção do glaucoma, segundo a especialista do HOB, são: a medida da pressão intra-ocular, fundo de olho, campimetria 

(avalia o campo visual), a paquimetria (mede a espessura da córnea), gonioscopia (avalia o tipo do ângulo)  e fotos do nervo óptico.

Risco - A prevalência do glaucoma aumenta com a idade, sendo associada a outros fatores de risco. Segundo dados do relatório da CBO, a hereditariedade confere aos 

parentes de primeiro grau de pacientes com glaucoma, dez vezes mais chances de desenvolver a neuropatia. "Pessoas com idade acima de 40 anos, portadoras de diabetes, míopes, usuários de esteróides corticóides, hipertensos, que já sofreram algum trauma 

ocular estão dentro do grupo de risco. No entanto, o fator hereditariedade, pessoas que

 apresentam pressão intra-ocular elevada e também aquelas pertencentes à raça negra mostram-se mais propensas à doença", diz a médica. 

O glaucoma não tem cura, tem controle, adverte Hanna. Esperar pelos sintomas da lesão visual não é o procedimento ideal. A perda de visão causada pelo glaucoma é 

irreversível, mas pode ser prevenida ou atrasada com o tratamento. "A detecção precoce da enfermidade é essencial para evitar a perda total da visão. As pessoas devem ter o costume de consultar um oftalmologista periodicamente, facilitando o diagnóstico 

do glaucoma em tempo de controlá-lo. 

O tratamento é feito à base de colírios hipotensores, usados para diminuir a pressão intra-ocular. O tratamento a laser também é utilizado para retardar os efeitos da doença", esclarece. 

Cuidados - A especialista do HOB lembra que quanto mais cedo o paciente iniciar o tratamento, menores serão os danos relacionados com a perda de visão e mais fácil 

o controle da doença. Hanna orienta que "o empenho dos pacientes é fundamental para o sucesso do tratamento. O acompanhamento de um oftalmologista e o uso regular de colírios é essencial para que o portador de glaucoma consiga manter a qualidade de 

sua visão pelo maior tempo possível". 

Mais informações

Assessoria de imprensa HOB

Tel.: (61) 99 83 9395 / 3225 1452

Contatos: Teresa Cristina Machado e José Jance Grangeiro

HOB ( atfdf@uol.com.br)

##

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

* MATERIAL ESPECIALIZADO

Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*E aí, meu amigo, onde está o Contraponto de agosto?

Esqueceu de mim?

Abs/

Julita

***

O jornal foi encaminhado no tempo devido.

*editor

*Prezados colegas,

Cá deste lado do Atlântico tenho, em silêncio, é certo, acompanhado as acesas dissertações apresentadas nesse forum democrático. Pouco-a-pouco vou apreendendo o perfil dos companheiros (principalmente o dos que mais se expõem mostrando a vivacidade e a febre com que debatem, com que informam, com que se apreciam mutuamente); pouco-a-pouco me vou sentindo em aproximação dos vossos ideais (que se não distanciam dos meus) e em mim se vai gerando afecto por vós e por vossas causas. Dessas, saliento o debate sobre a exploração da mão-de-obra dos deficientes,

o posicionamento do Lula face ao herói que se impõe no meio judicial; e porque sou pessoa de grandes afectos em todos os domínios, tenho-vos inveja por vos ver a celebrar com tanto amor os aniversários da instituição que fez de vós os homens e mulheres que hoje sois. Inveja porquê? perguntarão os novos amigos (o meu velho Vítor Alberto em nada se surpreende, porque conhece a minha mágoa). 

É que aqui, "Neste jardim à beira-mar plantado", o Instituto de Cegos Branco Rodrigues foi assassinado pelos poderes oficiais e tudo se está a fazer para que aquele edifício (varanda sobre o Atlântico) seja convertido num complexo habitacional que renderá milhões aos que espoliaram o património histórico aos deficientes visuais portugueses, aos que devem o que melhor têm na vida àquela escola fabulosa donde saíram jovens feitos homens que progrediram na vida, em tempos muito mais difíceis do que os que hoje vivemos, que fizeram uma integração sócio-profissional de mérito próprio.

Pois hoje saí da minha timidez, porque recebi por mão de uma amiga brasileira um documento que mereceu a minha especial atenção e apreço, empurrando-me para agente de divulgação do mesmo. Muitos de vós conhecem-no já, seguramente, mas ele aqui fica para os que porventura ainda não o tenham lido.

Este segue abaixo.

Um Abraço

Isidro E. Rodrigues

***

Ação  do ISMAC

Funasa obrigada a reservar vaga a deficiente em concurso

A Justiça Federal determinou à Funasa (Fundação Nacional de Saúde) e à Censgranrio para reservarem vagas para deficientes em Campo Grande, Cuiabá, Curitiba, Aracaju, Maceió e Palmas no concurso público para agente administrativo. O pedido foi feito pelo Ministério Público Federal. Será uma vaga em cada município.

A nomeação dos candidatos que se enquadram nessa categoria só deverá ocorrer após a decisão final da justiça mas as vagas deverão ser reservadas desde já. A decisão liminar é resultado de ação movida pelo Ministério Público Federal em Mato Grosso do Sul (MPF/MS), após representação formulada pelo Instituto Sul-Mato-Grossense Para Cegos Florivaldo Vargas, que denunciou a inexistência de reserva de vagas para deficientes em diversas localidades.

Para o procurador regional dos Direitos do Cidadão, Felipe Fritz Braga, o cálculo do número mínimo de vagas a serem reservadas no concurso (mínimo de cinco por cento, definido pelo artigo 37 do Decreto nº 3.298/1999) deve levar em conta o número de vagas para cujo provimento o candidato portador de deficiência efetivamente concorre. Se for número fracionado, deverá ser elevado até o primeiro número inteiro subsequente.

A justiça seguiu o entendimento do MPF, de que não houve concurso nacional, mas vários concursos regionais regidos por um único edital, já que a concorrência

***

Caro  Isidro,

Este intercâmbio intercontinental é motivo de orgulho para nós do Contraponto..

*editor

*  Amigas e amigos da Associação

  Agradeço infinitamente o carinho e a gentileza de todos.

  A linda festa de ontem, a alegria de mais um ano da fundação do Instituto, já tornariam o dia especial.

  Receber uma mensagem tão comovente o fizeram doce, inesquecível. Minha placa é sentimento que posso tocar.

  Abraço grato a cada um, a meus amigos de muito tempo,aos recentes, aos que ainda não conheço pessoalmente.

  Devo a todos a generosidade de partilhar o Instituto, que também considero minha casa, o prazer da amizade e a emoção de ser aceita com tanta sinceridade.

  Beijo carinhoso

  Marisa

***

Nada mais justo querida Marisa.

Me considero  homenageado pela vida em tê-la como amiga!

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

*editor

*Carlos você foi quase preciso ao definir o papel da Marisa em relação a nós! 

Marisa sempre foi despida de qualquer motivação compensatória  ou religiosa! Ela sabe muito bem o que representa para nós, como coletividade. 

Na verdade ela tenta se colocar em nosso lugar, em um processo agudo de empatia!

Essas palavras não são gentis, e sim, profundamente afetuosas!

Victor Alberto

* Imprescindível Marisa

Preciso, nesta fileira de gratidão, apresentar-me para registrar meu sentimento.

Quero dizer, sem exagero, que sua vida significa para mim a resistência à

condição humana abstrusa que se impõe , derramando sobre todos um sentido

aterrador: o de a potência de nosso espírito não ser suficiente para além da miséria da existência humana.

A resistência, que pode ser vista em sua vida marcada por longos anos de trabalho sem exigências terrenas ou motivações sobrenaturais; faz, simplesmente, porque alcançou a antítese do egoísmo, e tudo mais passou a ser uma ordem doce, íntima e sem mitificação.

beijos dos seus amigos Antônio, Eliane e Carlos

***

O Contraponto e seus colunistas, se sentem orgulhosos pelas justas homenagens recebidas pela nossa colega responsável pela editoração eletrônica deste jornal...

*editor

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC (exaluibc.org.br)

 -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

